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Resumo 
 
O trabalho sexual é um tema de estudo que tem vindo a receber cada vez mais 
relevância, a maior parte das vezes pelos problemas que lhe estão associados, a saber: 
violência, infeções sexualmente transmissíveis, enquadramentos legais desfavoráveis e/ ou 
proibicionistas, entre outros. Apesar de existir um conjunto de estudos sobre esta atividade 
e sobre os seus principais atores, os trabalhadores/as do sexo, ainda pouco se conhece 
sobre os seus clientes.          
 As investigações que abrangem os clientes de prostituição são diminutas e têm 
como protagonistas os homens que compram estes serviços, sendo que relativamente às 
mulheres clientes existe pouquíssimo conhecimento. Deste modo, a presente investigação, 
que tem como principal objetivo compreender as motivações das mulheres que recorrem a 
serviços de sexo pago em Portugal, é inovadora e de caráter exploratório.     
 Para a sua concretização, utilizamos uma metodologia qualitativa, onde recorremos 
ao uso de entrevistas semiestruturadas aplicadas a nove trabalhadores/as do sexo e três 
clientes de sexo comercial. Os dados obtidos foram analisados através de uma análise de 
conteúdo categorial.           
Concluímos que as mulheres clientes de sexo comercial são um grupo heterogéneo 
do ponto de vista demográfico e no que respeita às suas motivações. Assim, identificámos 
uma diversidade de motivações: desde as sexuais e emocionais, até ao desejo de sigilo. 
Relativamente ao tipo de relações estabelecidas entre os trabalhadores/as do sexo e as 
clientes, a maior parte dos/as entrevistado/as revelou que as interações transcendiam o 
caráter profissional. Ainda, todas as clientes atribuíram significados positivos à experiência 
de pagarem por sexo e percecionaram o trabalho sexual como uma profissão. Por fim, 
constatamos que as caraterísticas dos serviços sexuais direcionados para mulheres 
apresentam diferenças consideráveis quando comparadas com os serviços sexuais 
direcionados para homens. 
Esperemos que este estudo possa contribuir para (re)pensar e re(avaliar) a forma 
como o a mulher é percecionada nestes contextos, acrescentar e desmitificar algum 
conhecimento relativamente às áreas do trabalho sexual, da sexualidade e do género.    
 
Palavras-Chave: trabalhadores/as do sexo; clientes; mulheres; motivações  
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Abstract 
 
Sex work is a field of study that has been receiving increased relevance, in most 
cases because of the problems associated therewith: violence, sexually transmitted 
infections, unfavorable legal frameworks and / or prohibitionist, among others. Despite the 
number of studies on this activity and its main actors, sex workers, little is known about its 
customers. Investigations focused on clients of prostitution are few and directed to man 
who buy sex services, ignoring women who pay for sex. In that way, the present research 
is exploratory and its main goal is to understand the motivations of women clients of paid 
sex in Portugal.      
To achieve this, we used a qualitative methodology with semistructured interviews 
applied to nine sex workers and three clients of commercial sex. Data was analyzed 
through a categorial content analysis.      
We concluded that female clients of commercial sex are a heterogeneous group 
with diverse demographic characteristics and different motivations, from sexual and 
emotional motives, to the desire of secrecy. In relation to the kind of relationship 
established between sex workers and clients, the majority of the interviewed revealed that 
the interactions between them transcend the professional boundaries. Still, all of the clients 
attributed positive meanings to the experience of paying for sex and perceived sex work as 
a profession. Finally, we found that the characteristics of sexual services targeted to 
women are considerable different from the sexual services targeted to men.  
We hope this exploratory research may contribute (re)think and (re)evaluate the 
way women are perceived in this contexts, add and deconstruct some knowledge to the 
areas of sex work, sexuality and gender.  
 
Key-words: sex workers; clients; women; motivations  
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Résumé 
 
Le travail du sexe est un domaine d'étude qui a connu une importante croissance, 
dans la plupart des cas à cause des problèmes qui y sont associés, la violence, les maladies 
sexuellement transmissibles, les cadres juridiques défavorables et/ou prohibitionnistes, 
entre autres. En dépit d'un certain nombre d'études sur cette activité et ses principaux 
acteurs, les travailleurs(euses) du sexe, on en sait peu sur leurs clients. Les enquêtes 
traitant de la clientèle de la prostitution sont limitées et concernent les hommes qui 
achètent ces services alors que, pour les clients du sexe feminin il y a très peu 
d'informations. Ainsi, cette recherche est exploratoire et vise à comprendre les motivations 
des femmes qui utilisent les services sexuels rémunérés au Portugal.    
 À cet effet, nous avons utilisé une méthode qualitative en recourant à l'utilisation 
d'entretiens semi-structurés appliqués à neuf travailleurs(euses) du sexe et trois clientes du 
sexe rémunérés. Une fois terminée cette phase de collecte, nous avons procédé à une 
analyse de contenu catégorique.         
Nous concluons que les femmes clients de sexe tarifé , ainsi que les hommes, sont 
un groupe hétérogène, à la fois du point de vue démographique, mais aussi de motivation. 
Ainsi, nous avons identifié une variété de motivations : sexuelles, émotionnelles, et le désir 
de secret. En ce qui concerne le type de relations entre les travailleurs(euses) du sexe et les 
clientes, la plus part des interviewé(es) a révélé que les interactions transcendent la nature 
professionnelle. Aussi, toutes les clientes ont donné un sens positif à l'expérience du sexe 
tarifé et ont reconnu le travail du sexe comme une profession. Enfin, nous avons également 
remarqué que les caractéristiques des services sexuels ciblés pour les femmes ont des 
différences considérables par rapport aux services sexuels destinés aux hommes. 
 Nous espèrons que les interprétations traitées dans cette étude feront (re) penser et 
re (évaluer) la façon dont les femmes sont perçues dans ces contextes, apporteront un peu 
de connaissances dans le domaine du travail du sexe, la sexualité et le genre, et à son tour 
déconstruire certaines déjà établies. 
 
Mots-Clé: Travailleurs/euses du sexe; clients; femmes; motivation 
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Introdução 
 
 
Os atores do trabalho sexual são diversos: há as mulheres e os homens que se 
prostituem e os homens e as mulheres clientes. A maior parte daqueles que vendem 
serviços sexuais são mulheres (87%), seguidas dos homens (7%) e dos/as transexuais (6%) 
(TAMPEP, 2009); e a maioria dos que compram serviços sexuais são homens. Quando 
estes papéis se invertem, as transações são, de certo modo, camufladas, tal como no 
turismo sexual, o que dificulta o reconhecimento desta população e o acesso à mesma 
(Eek-Jensen, Traeen & Stigum, 2002).   
Embora menos expressivo do que o mercado dirigido a homens, as pesquisas que 
realizamos em sites e jornais, demonstraram evidências de um mercado de serviços sexuais 
direcionado para mulheres. Apesar da lacuna existente na literatura científica sobre as 
mulheres clientes de sexo comercial, estas evidências levaram-nos a decidir pelo estudo da 
mulher cliente de prostituição1. Simultaneamente, a pertinência desta investigação prende-
se com a sua indissociabilidade das noções de sexualidade feminina e do próprio trabalho 
sexual que apelam a uma desconstrução, para a qual esperamos poder vir a contribuir com 
este trabalho.           
A literatura científica existente demonstra que as investigações sobre clientes de 
sexo comercial são parcas e focam-se, maioritariamente, no sexo masculino. Assim, apesar 
do nosso objeto de estudo serem as mulheres clientes de sexo comercial, iniciaremos o 
nosso trabalho com uma revisão das investigações efetuadas com homens clientes. No que 
concerne às mulheres clientes, os estudos são ainda mais escassos, sendo que muitos deles 
se centram na pornografia e no striptease. Deste modo, apresentaremos estudos focados em 
consumidoras de pornografia e de striptease, depois, passaremos para as investigações 
sobre mulheres clientes de turismo sexual e, por fim, faremos uma revisão literatura sobre 
as mulheres cliente de prostituição.        
Tendo em conta o nosso objeto de estudo e a pretensão de privilegiar o discurso 
dos/as participantes, optámos por utilizar uma metodologia qualitativa com recurso a 
entrevistas semiestruturadas.         
                                                          
1 Apesar dos termos prostituição e trabalho sexual apresentarem diferentes conotações, neste trabalho vamos 
usá-los de forma indiscriminada. 
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Assim, com esta investigação pretendemos responder a três questões principais: (1) 
Quais as características e motivações da compra de sexo por parte das mulheres, (2) Quais 
as perceções e significados atribuídos a esta experiência e (3) Quais as perceções 
relativamente aos TS2 e à relação que têm com eles.      
 Deste modo, o presente trabalho está organizado da seguinte forma: em primeiro 
lugar, procedemos a uma revisão de literatura onde comtemplamos todos os pontos 
suprarreferidos, de seguida passamos à metodologia onde debruçando-nos sobre o método 
utilizado, elaboramos uma descrição dos procedimentos e caraterização dos participantes. 
Depois, apresentaremos a análise de conteúdo e a discussão dos resultados obtidos e, por 
último, expomos as considerações finais com as principais conclusões, limitações e 
implicações práticas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
2 Trabalhador/a/es/as do sexo. 
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1.Revisão de Literatura 
       
1.1 Os clientes  
Apesar de na literatura sobre trabalho sexual os clientes serem, geralmente, vistos 
como uma massa indiferenciada (Browne & Minichiello, 1995), estes, tal como as 
trabalhadoras do sexo, não são um grupo homogéneo. Assim, relativamente às 
caraterísticas sociodemográficas dos clientes, elas abrangem um leque variado que 
compreende todas a idades, estados civis e grupos económicos, culturais e sociais (Hoigard 
& Finstad, 1992). 
Deste modo, as motivações para recorrer a serviços sexuais também compreendem 
diversidade. A compra de sexo reveste-se de variadíssimas razões, no entanto, os autores 
tendem a situá-las em dois polos: a motivação sexual e a motivação emocional. Contudo, 
como veremos nos próximos parágrafos, estas motivações para além de não se 
caraterizarem por esta linearidade, estão sujeitas a uma série de condicionantes que levam 
ao ato da compra.        
Um dos primeiros trabalhos que abordou as motivações dos clientes foi o de Kinsey 
e colaboradores (1940 tal como citado por McCaghy, 1985), com 18000 inquiridos, que 
revelou que 69% dos homens do seu estudo já tinha recorrido à compra de serviços sexuais 
e que esta compra fornecia uma resposta sexual certa e fácil. Conforme o discurso dos 
clientes deste estudo, este é um cenário que não envolve responsabilidades posteriores e 
providencia serviços difíceis de obter com outras mulheres, tais como as práticas 
sadomasoquistas, o sexo oral e o sexo anal, entre outros.  
James (tal como citado por McCaghy, 1985) classificou os clientes consoante a sua 
motivação para solicitarem prostitutas: (1) Os que procuram quantidade, ou seja, aqueles 
que procuram muitas experiências sexuais a fim de testarem as suas capacidades; (2) Os 
que procuram variedade, homens que procuram diferentes constituições físicas em 
mulheres; (3) Os que procuram um serviço em específico, que não conseguem obter de 
forma convencional, por exemplo, sexo anal; (4) Os especiais, aqueles que requerem 
serviços especializados porque têm subjacentes fantasias e dinâmicas elaboradas, como 
práticas sadomasoquistas; (5) Os impotentes, que precisam de estimulação extraordinária 
para o seu desempenho sexual; (6) Os que procuram terapia, isto é, que pretendem apenas 
desabafar sobre os seus problemas profissionais, pessoais, amorosos, entre outros; (7) Os 
que procuram uma troca sexual sem a responsabilidade de um compromisso; (8) Os 
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viajantes, homens que se encontram longe de casa e não têm outras formas de 
relacionamento sexual socialmente mais aceitáveis; (9) Os inválidos, homens que 
comportam caraterísticas que os limitam no acesso a mulheres desejáveis; homens com 
deformações físicas, défices de inteligências, idosos, entre outros; (10) Os vinculados 
socialmente, aqueles que, em grupo, contratam prostitutas para uma despedida de solteiro, 
uma festa, para iniciação sexual de um amigo, diversão, etc.    
Ainda, Monto (2002), num dos maiores estudos realizados sobre as motivações dos 
clientes, constatou que 43% dos inquiridos procurava um tipo de sexo diferente do que 
tinham com as suas parceiras, 47% afirmou que se sentia excitado por abordar uma 
prostituta e 30% referiu não querer a responsabilidade de uma relação convencional. O 
autor refere ainda a perspetiva comodista do sexo como podendo influenciar a decisão de 
recorrer a uma prostituta: “Going to a prostitute is like going to McDonald’s; most people 
are looking for a good quick cheap meal. It’s satisfying, it’s greasy, and then you get the 
hell out of there” (Blanchard, 1994 tal como citado por Monto, 2000, p.80).    
Em alternativa, a compra de sexo pode refletir-se numa posição de dominância 
social dos homens, aspeto que McLeod (1982) descreveu como “gratificação auto 
centrada” em que os homens satisfazem as suas vontades sem qualquer tipo de 
preocupação ou compromisso com o/a outro/a. Num estudo realizado com indivíduos 
detidos por solicitação de prostituição, metade justificou a compra de sexo pelo facto de 
ser rápido e fácil, 20% afirmou que não teria que se preocupar com uma relação e 4% 
reportou que a compra de sexo era uma forma de ter controlo sobre a situação (Shively et 
al., 2008).           
Numa tentativa de elaborar tipologias de clientes, Legardinier e Bouamama (2006), 
inquiriram 13.000 sujeitos e formularam cinco tipos: (1) a maioria dos clientes justificou a 
sua procura devido a défices sexuais, sociais e afetivos; (2) um segundo grupo pela 
desconfiança, medo e ódio relativamente às mulheres; (3) outro grupo de clientes 
identificou-se como comprador de um mercado que oferece serviços sexuais; (4) o 
penúltimo, apontou o aproveitamento destes serviços como um imperativo sexual e, por 
último, (5) um grupo de indivíduos considerou-se dependente ou adito a sexo.  
No entanto, sem atentar em tipologias, a literatura indica um conjunto diversificado 
e específico de motivações relacionadas com as atitudes, tipo de prostituição (rua/abrigada) 
e caraterísticas sociodemográficas dos clientes. Assim, alguns autores apontam que os 
clientes procuram desde uma aparência física específica a práticas sexuais específicas; 
estão insatisfeitos com a vida sexual nas suas relações; têm dificuldades em encontrar uma 
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parceira (Jordan 1997; Monto 2000); têm necessidade de variedade sexual (i.e., 
necessidade de se relacionarem sexualmente com diferentes mulheres); apresentam um 
gosto particular pela situação que pode comportar sentimentos de adrenalina, risco, 
sordidez (Holzman & Pines, 1982); crença de que as prostitutas são sexualmente 
excecionais; querem evitar uma relação ou envolvimento emocional de longo termo 
(Monto, 2000); necessidade sexual incontrolável (alguns sujeitos usam o termo adição 
sexual); tentativa de relaxar ou aliviar o stress; uma recompensa pelo trabalho árduo; estão 
longe das parceiras por motivos de viagem; entre outros (Holzman & Pines, 1982; Jordan 
1997). 
Em alternativa, reconhece-se que alguns clientes estão motivados pela possibilidade 
de criar uma relação romântica com o/a trabalhador/a do sexo (Plumridge, Chetwynd, 
Reed, & Gifford, 1996). Alguns autores/as, através de informação de websites e 
entrevistas, sugerem que clientes de interior procuram muito mais que sexo, procurando 
algumas caraterísticas nos trabalhadores, tais como ser amigável, afetuoso ou atencioso, ter 
boas competências de comunicação e generosidade com o tempo e, possivelmente, trocar 
beijos, carícias e massagens sensuais (Sharp & Earle, 2003; Holt & Blevins, 2007). Uma 
nova expressão surge para descrever este tipo de procura, the girlfriend experience, em que 
as qualidades do serviço estão mais focadas nos aspetos suprarreferidos e os clientes têm a 
oportunidade de vivenciar uma experiência romantizada (Bernstein, 2007). Num estudo 
online, verificou-se que os clientes focavam-se mais na the girlfriend experience e na 
personalidade do trabalhador do que nos atributos físicos e performances sexuais (Sharp & 
Earle, 2003). Ainda, Lucas (2005), em entrevista com acompanhantes, averiguou que, para 
muitos homens, o sexo é um pretexto para a visita e que a verdadeira necessidade é 
emocional.       
Bernstein (2007) afirma que a the girlfriend experience está a expandir-se para o 
mercado da prostituição de interior e que os clientes procuram cada vez mais este tipo de 
experiência. Segundo uma trabalhadora do sexo, os homens querem uma ligação 
emocional, mas não querem ter obrigação alguma. Eles não acreditam ser possível 
conseguir fazer sexo sem compromissos, e é por isso que eles pagam (Bernstein, 2001). 
Esta mudança pode refletir-se num aumento do mercado do trabalho sexual na sua 
variedade de serviços, bem como na diversidade de clientes e motivações.  
Sacramento (2005), em contexto português, conduziu um estudo com o objetivo de 
perceber as motivações dos clientes de prostituição de interior. Esta investigação contou 
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com a participação não só dos clientes, mas também dos proprietários dos clubes e 
trabalhadoras do sexo, num total de 15 entrevistas.       
Relativamente às motivações dos clientes, o autor apresentou três tipos de clientes 
consoante a motivação, que denominou como tipologias-ideais: (1) O sexualmente 
“indigente”, incluindo-se nesta categoria os clientes para quem o recurso ao sexo 
comercial se apresenta como a única ou das poucas possibilidades de satisfação sexual e 
aqueles para os quais representa uma (primeira) forma de exploração da sua sexualidade; 
razões físicas ou emocionais (timidez, insegurança) condicionam a interação destes 
clientes com o sexo oposto, sendo que a prostituição surge como uma solução para estes 
constrangimentos. No entanto, nalguns casos, sobretudo em áreas rurais, Sacramento 
(2005) aponta que a escassez de oportunidades fica a dever-se não tanto a caraterísticas 
físicas ou relacionais dos indivíduos, mas sim a aspetos situacionais e a um consequente 
controlo social mais intenso sobre a sexualidade, nomeadamente, a feminina; (2) O 
sexualmente expansivo, este tipo-ideal engloba os clientes que, embora tenham parceira 
sexual (a esposa ou a namorada), procuram expandir os horizontes da sua sexualidade, 
seguindo práticas sexuais, tais como o sexo oral e anal, que não costumam realizar com as 
suas companheiras; (3) O emocionalmente implicado, as motivações que movem este tipo 
de clientes não são estritamente sexuais, sendo que muitas vezes resvalam para uma 
dimensão de natureza emocional: “A maior parte deles procura uma pessoa que os oiça, 
que lhes dê atenção (…) conversar, sei lá, um carinho, porque, às vezes o que eles querem 
não é só ir para o quarto ter uma relação, é um carinho, é uma palavra mais meiga, é o que 
eles querem (Sacramento, 2005, p.110).  
Assim, existe uma grande variedade de motivações para a compra de sexo. As 
razões variam tendo em conta as caraterísticas sociodemográficas dos sujeitos e, muitas 
vezes, devem-se mais a fatores situacionais do que a necessidades psicológicas ou 
impulsos biológicos (Sullivan & Simon, 1998).       
A literatura neste tópico parece identificar duas grandes perspetivas no que respeita 
às motivações para a compra de sexo: uma primeira, que implica, inequivocamente, uma 
relação sexual, seja qual for o motivo (i.e. nova experiência; incapacidade de obter sexo de 
forma convencional; desejo de práticas sexuais específicas, entre outros); uma segunda, 
foca-se mais no aspeto emocional, na procura de uma relação, que não implica 
necessariamente uma relação sexual. A solidão ou a vontade de uma experiência romântica 
podem estar na base desta procura.  
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1.2 As clientes 
1.2.1 Striptease e pornografia 
 Antes de perceber o papel de mulher como cliente de prostituição, achamos 
importante fazer uma revisão relativamente ao sexo feminino como consumidor de outro 
tipo de serviços de sexo comercial. Deste modo, faremos uma breve e sucinta revisão da 
mulher como consumidora striptease e pornografia.   
Relativamente ao consumo de pornografia, Senn (1993) realizou um estudo com 
uma amostra de 59 mulheres, a fim de perceber as suas experiências com a pornografia e 
atitudes face às mesmas. O autor conseguiu identificar quatro perspetivas diferentes: (1) a 
“perspetiva feminista radical” que se considera antipornografia; (2) a “perspetiva 
conservadora”, que condena algumas práticas apontando-as como prejudiciais e associadas 
à violência contra as mulheres; (3) a “perspetiva humanista”, que adota uma postura 
protecionista em relação ao consumo de pornografia e, por último, (4) a “perspetiva 
ambivalente”, em que as mulheres não vêm pornografia abundantemente, mas também não 
revelam fortes opiniões em relação à mesma. Este último grupo afirma que começou a ver 
pornografia na adolescência e não concorda com as visões feministas de vitimação ou 
violência, defendendo que a pornografia não conota negativamente a imagem da mulher. 
Johansson e Hammarén (2007) realizaram um estudo com população jovem sueca 
(n = 1331 participantes) em resposta a um questionário com 138 perguntas. Os autores 
concluíram que, de uma forma geral, as mulheres demonstravam atitudes bastante 
negativas em relação à pornografia e que os homens, apesar de apresentarem atitudes mais 
positivas, indicaram uma grande variação nas respostas, sendo que grande parte mostrou 
atitudes ambivalentes em relação à mesma. Os autores indicam a influência do contexto 
social sueco, que perceciona a pornografia como degradante, como importante 
condicionador destas perceções. Ainda, Paul e Shim (2008) procuraram identificar os 
motivos de visualização de pornografia por homens e mulheres. Os autores verificaram a 
existência de quatro motivações para o consumo da pornografia: os relacionamentos, a 
gestão emocional, o hábito e a fantasia e, constataram diferenças de género uma vez que os 
homens apresentaram motivações mais fortes que as mulheres.    
Um estudo português, de Gaspar e Carvalheira (2012), realizado com uma amostra 
de 216 mulheres (Média de idade = 27,89; DP = 6,40; máx. = 58; mín. = 18) pretendeu 
analisar e identificar alguns comportamentos sexuais relacionados com o consumo de 
pornografia. O questionário online revelou que 29,6% das inquiridas vê pornografia por 
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entretenimento e 47,8% por curiosidade. Uma minoria de 1,7% aponta que aceder a sites 
pornográficos é um atividade que consideram como “algo compulsivo que não consigo 
evitar” (p.167). No que respeita ao tipo de consumo, 10% classifica o seu consumo como 
excessivo e 33% considera que a pornografia alterou positivamente a perceção do seu 
corpo. Um número significativo das mulheres inquiridas, 7%, afirma gastar mais de 6 
horas semanais nesta atividade.         
No striptease, um estudo que teve como alvo a clientela feminina, à semelhança de 
trabalhos anteriores, tentou encontrar uma tipologia de mulheres clientes de um clube de 
striptease masculino. A tipologia encontrada foi dicotomizada: uma primeira que tem em 
conta as motivações implícitas das clientes, dividindo-as em clientes regulares, party girls 
e virgens3; uma segunda componente baseada no comportamento das clientes no clube, 
indicando cinco tipos de comportamentos - as amigas, as líderes4, as insinders, as outsiders 
e as sideliners (Montemurro, Bloom, & Madell, 2003).      
Marques (2013), num estudo português conduzido em clubes de striptease, afirma 
que a razão pela qual a maioria das mulheres assiste ao striptease masculino é por se 
encontrarem incluídas numa despedida de solteira ou qualquer outro tipo de festividade em 
grupo. Assim, a maior parte da amostra entrevistada neste trabalho enquadra-se no 
conceito de party girls definida por Montemurro e colaboradoras (2003).   
Adicionalmente, estas mulheres justificaram a escolha de um clube de striptease 
pelo elemento da novidade e afirmaram não se sentirem motivadas a frequentar este tipo de 
estabelecimentos repetidamente. Contudo, algumas clientes referiram outro tipo de 
motivações associadas às suas idas ao striptease masculino; apontaram a interação próxima 
com os strippers como um aspeto positivo assim como a atenção que estes lhes dirigiam. 
Ainda mais, a experiência do sentimento de libertação pela presença neste contexto foi 
apontado como uma motivação para as clientes.     
1.2.2 Turismo sexual 
A OMT5 (1995) define o turismo sexual como "trips organized from within the 
tourism sector, or from outside this sector but using its structures and networks, with the 
primary purpose of effecting a commercial sexual relationship by the tourist with residents 
at the destination". Por sua vez, Ryan (2001) aponta que trata de um tipo de turismo onde o 
motivo principal de pelo menos uma parte da viagem é o de se envolver em relações 
                                                          
3 Os termos originalmente utilizados pelas autoras são os seguintes: regulars e virgins 
4 Os termos originalmente utilizados pelas autoras são os seguintes: girlfriends e ringleaders 
5 Organização Mundial do Turismo 
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sexuais e este envolvimento sexual é normalmente de natureza comercial. É esta última 
conceção que adotamos para o nosso trabalho.       
O turismo sexual tem sido geralmente associado a turistas do sexo masculino que 
viajam para países subdesenvolvidos com o objetivo de terem relações sexuais com 
prostitutas (Truong, 1990). A maior parte dos investigadores foca-se nas dinâmicas 
interpessoais das relações entre os turistas e as prostitutas, especialmente no que diz 
respeito a questões de poder. Muita da literatura sobre turismo sexual é analisada pela ótica 
de perspetivas radicais feministas, que caraterizam os clientes como exploradores e 
desviantes e negligenciam o papel das mulheres como compradoras (Davidson, 1998).   
Contudo, Ryan (2000) opõe-se a esta explicação radical feminista de que a 
hostilidade masculina é o maior motivador entre os turistas do sexo masculino. O autor 
acredita que, nas suas interações com as prostitutas, os turistas são motivados por uma 
grande variedade de objetivos. Adicionalmente, defende que antes de se sentirem 
explorados, há muitos trabalhadores do sexo que têm um sentimento de poder sobre os 
clientes do sexo masculino.         
Kempadoo (1999) evidencia a existência de um turismo sexual feminino para 
invalidar esta visão feminista da prostituição como uma expressão de dominação 
masculina. A autora indica a existência de turistas sexuais do sexo masculino e feminino 
nas Caraíbas, sublinhando o aspeto das correntes feministas focarem-se exclusivamente 
nas operações de hegemonia masculina para explicar a prostituição e o trabalho sexual. 
Neste sentido, Jeffreys (2003) afirma que o reconhecimento de turistas do sexo feminino 
permite uma compreensão para além das noções essencialistas de prostituição e de clientes, 
fazendo lembrar que estas categorias não são fixas, nem universais mas que estão sujeitas a 
transformações e mudanças.        
Recentemente tem-se reconhecido a existência de um mercado de turismo sexual 
para as mulheres e os investigadores têm-se focado, especificamente, nas relações entre 
turistas do sexo feminino norte-americanas/Europeias que viajam para países 
subdesenvolvidos num feriado/férias e têm relações sexuais com homens locais, 
comumente referidos como beach boys (Weitzer, 2009)     
Pruit e LaFont (1995), numa investigação conduzida na Jamaica, cunharam o termo 
romance tourism em detrimento do conceito de sex tourism. As autoras fizeram esta 
escolha com base nas suas observações, sendo que, tanto da parte das turistas como dos 
homens locais, viam as suas relações mais focadas no romance do que na troca de sexo por 
dinheiro. Os atores foram vistos como estando emocionalmente envolvidos entre si e 
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desejosos de uma relação a longo-prazo. Geralmente, as mulheres sentiam que eram 
desejadas e amadas pelos homens. Acrescentam ainda que os homens locais deviam ser 
chamados de romantic entrepeneurs.       
Ainda, alguns autores reconhecem que um subgrupo de clientes está motivado pela 
possibilidade de criar uma relação a longo-prazo com o/a trabalhador/a do sexo. Alguns 
estudos referem a presença da mulher, assim como os homens, como alguém que procura 
uma relação a longo prazo (Lim, 1998; Kempadoo, 1999; Ratliff, 1999; Brennan, 2004). 
Por sua vez, Dahles e Bras (1999) afirmam que “o conceito de prostituição não é adequado 
aos significados das relações” entre as mulheres turistas e os homens locais na Indonésia, 
mas amor “também não é o conceito correto”.     
Por sua vez, Albuquerque (1999) discorda do conceito romance tourism e, com 
base na sua investigação realizada nas Caraíbas, conclui que a maioria das mulheres 
procura sexo casual e não romance. No entanto, assumindo que algumas turistas se 
apaixonam pelos homens locais, refere representar o seu número uma fração residual. 
Defende ainda que, apesar de algumas turistas e beach boys definirem as suas relações 
como românticas, na realidade, elas são de prostituição.      
Davidson e Taylor (1999) assumem uma visão semelhante à de Albuquerque 
(1999) quando afirmam que as mulheres iludem-se por designarem as suas relações como 
românticas ao invés de sexuais. Referem ainda que, tanto mulheres como homens turistas, 
usufruem do seu poder económico para aceder e explorar os seus ‘parceiros’ do terceiro 
mundo.           
Assim, as razões pelas quais as mulheres se envolvem com os homens locais podem 
ser, pela procura de uma relação romântica (Pruit & LaFont, 1995) ou excitação sexual e 
novidade (Albuquerque, 1999). Este último autor categorizou as turistas em quatro tipos: 
(1) As principiantes, que se envolvem nestes serviços pela primeira vez; (2) As turistas 
situacionais, que podem ter relações com os homens locais mas não viajam 
especificamente com esse propósito; (3) As veteranas que já são clientes habituais e cujo 
objetivo é terem sexo anónimo e, por último, (4) As returnees que estabelecem uma 
relação contínua com os homens locais.        
Contudo, Herold, Garcia e DeMoya (2001) num estudo realizado na República 
Dominicana, afirmam que a maior parte das mulheres procura uma relação romântica que 
possa incluir sexo e que apenas uma minoria indica que o sexo é o objetivo principal. Para 
além disto, reportado pelos beach boys e pelas clientes, as motivações para recorrer a estes 
serviços são consideravelmente diferentes. Os autores revelam também que muitas das 
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mulheres esperam até acreditar que desenvolveram uma relação romântica com o homem 
antes de iniciar uma relação sexual. Algumas turistas, especialmente do Canadá Francês, 
viajam com o objetivo sexual mas não são representativas da maioria da população. A 
investigação Dominicana refutou fortemente as conceções de Albuquerque e classificou-as 
como simplistas, apontando a complexidade do fenómeno do turismo sexual.   
No que respeita ao fator económico, no estudo realizado nas Caraíbas, Taylor 
(2001) revelou que 60% das mulheres inquiridas identificaram um elemento económico 
nas suas relações com os homens locais, no entanto, muitas não interpretam o seu 
comportamento como de ajuda financeira. Além disso, as mulheres turistas muitas vezes 
não se apercebem de como os seus parceiros retiram benefícios económicos da relação. 
Segundo os relatos dos beach boys, estes levam as mulheres a bares, lojas e restaurantes 
onde amigos seus trabalham e certificam-se de que as mulheres são mais cobradas e depois 
dividem os lucros. Algumas mulheres vêm este tipo de relação como forma de prostituição, 
contudo, os homens locais nem sempre partilham da mesma noção; alguns não se 
consideram prostitutos e a sua principal motivação para entrarem em relações sexuais é a 
esperança de que isso leve a casamento e, consequentemente, a um passaporte para sair do 
país. Muitas turistas têm a oportunidade de agir como namoradas, de oferecer afeto, de 
dançar com eles, andar de mãos dadas e, ao invés de exigirem pagamento, aceitam 
presentes como roupa, refeições e dinheiro para o “namorado”.     
É importante a relação feita entre poder económico e a solicitação destes serviços, 
pois pode revelar-se um fator propiciador na compra. A supremacia económica das 
mulheres em relação ao homem local é um aspeto várias vezes repetido no contexto do 
turismo sexual. Nesta perspetiva de poder económico, esta disparidade pode traduzir-se 
numa relação desproporcional entre as partes, sendo que algumas mulheres turistas 
expressam uma preferência por manter um homem dependente delas para que estejam 
completamente disponíveis para atenderem às suas necessidades (Pruit & LaFont, 1995). 
Na mesma linha, Taylor (2001) aponta que é importante reconhecer que as 
mulheres, assim como os homens, podem ser sexualmente hostis e predatórias. Entrevistas 
a beach boys na República Dominicana e Jamaica, bem como a taxistas e outros 
informantes sugere que algumas mulheres usam uma abordagem instrumental e impessoal 
para interagir com os homens locais e que estão bastante dispostas a envolverem-se em 
relações explícitas de sexo comercial. A autora aponta que este grupo representa apenas 
uma franja da população mas que é importante reconhecer a sua presença e as suas 
demandas tendo subjacente a objetificação dos homens locais. Estas turistas pagam 
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terceiros para procurarem homens ou rapazes de uma idade particular, tamanho do pénis, 
tom de pele, tipo de corpo e até cheiro, e negoceiam imediatamente os preços.    
À semelhança das motivações dos homens para recorrerem a estes serviços, os 
autores situam-se em dois polos distintos: procura de sexo ou procura de uma relação ou 
experiência romântica. No entanto, é preciso ter em conta as flutuações a que estes aspetos 
estão sujeitos, as relações estabelecidas são influenciadas pelas idiossincrasias dos seus 
elementos e da própria dinâmica da relação. As motivações podem surgir como 
independentes (i.e. sexo, amizade ou paixão) e assim manterem-se ao longo do tempo ou 
pode ocorrer uma sobreposição das mesmas. Isto é, uma primeira interação pode ter como 
objetivo apenas o ato sexual mas o contacto frequente pode suscitar sentimentos de 
afeição, amizade ou até mesmo paixão (Oliveira, 2005).  
1.2.3 As clientes de prostituição enquanto objeto de estudo 
A primeira referência ao conceito de gigolo6 na literatura americana apareceu na 
revista Women’s Home Companion7, em 1922, sendo que a revista descreveu o termo 
como sendo extremamente desprezível (tal como citado por Mansom, 2014).  
O dicionário Priberam da língua portuguesa (2016) define gigolo como: “Homem 
que vive à custa de amante, geralmente mais velha; homem que se aproveita 
ilegitimamente de outra pessoa”. Enquanto o dicionário de Cambridge (2016) apresenta 
uma definição bastante diferente: “a man who is paid by a woman to have sex with her or 
spend time with her”. Esta última definição é a que utilizámos para o presente trabalho e 
reconhecemos, desde já, a influência dos contextos sociais e culturais sobre esta atividade 
bem como sobre quem a compra.   
Apesar da noção de gigolo estar estabelecida há já algum tempo, as investigações 
em torno da mulher cliente de prostituição permanecem escassas e, alguns autores, 
referindo que as mulheres se apresentam em minoria nestes serviços - talvez uma 
consequência da maioria dos serviços de índole sexual serem direcionados para homens - 
tentam justificar essa débil expressão recorrendo a argumentos baseados nos papéis de 
género.                 
Segundo Adams (1999), investigador na indústria do sexo masculino durante 20 
anos, o mercado para trabalhadores do sexo, do sexo masculino e heterossexuais, é 
pequeno por três razões claras: (1) porque as mulheres, geralmente, não têm problemas em 
                                                          
6 Usámos os conceitos gigolo e trabalhador do sexo de forma indiscriminada.  
7 Revista feminina americana, 1873-1957 
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encontrar parceiros sexuais; (2) porque as mulheres tendem a preferir relações sexuais com 
alguém conhecido e preferem não se envolver em relações de sexo anónimo; e (3) porque, 
usualmente, as mulheres não possuem tanto capital económico como os homens.  
Relativamente aos motivos apresentados pelo autor, como temos visto ao longo 
desta revisão de literatura, existem diversas razões para além da falta de parceiro para 
recorrer aos serviços de um TS e, respeitante à justificação de as mulheres não quererem se 
envolver em práticas de sexo anónimo, parece que o autor se baseia numa noção obsoleta 
de sexualidade feminina, na qual a mulher pouco ou nada participa diretamente. No que 
concerne à terceira razão apontada pelo autor, o facto de afirmar que as mulheres possuem 
menos capital que os homens pode não ser uma representação coerente da atualidade, nem 
uma boa justificação. O mercado do trabalho tem evoluído num sentido de equidade entre 
os sexos e a presença das mulheres no turismo sexual é prova de que a falta de capital não 
é uma condicionante na compra de sexo. Pode apresentar-se como uma limitação para 
algumas mulheres, mas para perceber a importância desse fator é necessário, primeiro, 
elaborar mais estudos sobre a mulher como cliente.      
Em alternativa, alguns autores tentam justificar esta fraca expressão argumentando 
as diferenças de género no que respeita ao desejo sexual (Shrage, 1994 tal como citado por 
Zatz, 1997), assim como a falta de liberdade das mulheres (Bell, 1987 tal como citado por 
Zatz, 1997). Segundo Campbell (1998), esta presença reduzida poder-se-á dever à 
construção cultural sobre o que é a expressão normal da sexualidade feminina, argumento 
que nos parece mais congruente com a realidade.      
 No entanto, ainda que residual, alguns autores têm demonstrado interesse por estas 
clientes do trabalho sexual. Osté (1989), jornalista holandesa, realizou o primeiro estudo 
qualitativo sobre gigolos e a sua procura por clientela feminina. A investigação descreveu, 
através das histórias dos gigolos, a área de estudo das mulheres que compram sexo. Apesar 
de ter falado com algumas clientes do sexo feminino, estas foram, na sua maioria, 
conversas rápidas e não lhe foi possível elaborar um quadro representativo desta população 
(tal como citado por Mansom, 2014).       
 Por sua vez, Campbell (1998) faz referência à mulher como cliente de prostituição 
mencionando que este tipo de transação ocorre maioritariamente em prostituição de 
interior ou no âmbito do turismo sexual. Segundo Tramitz (2001), já nos primórdios do 
seculo XX, cidades como Paris tinham Bordéis para mulheres das classes altas e, 
atualmente, continua a verificar-se a existência desses mesmos bordéis (tal como citado 
por Oliveira, 2001) Assim, apesar da evidência destas transações, a mulher acaba por 
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passar mais despercebida nestes contextos levando muitos autores a negligenciar a sua 
presença neste mercado.          
Em contexto nacional, Oliveira (2013), numa investigação conduzida em Lisboa 
com prostituição de apartamento, constatou que a maioria dos clientes são do sexo 
masculino e que apesar de existirem casais e mulheres estes apresentam-se em menor 
número. Neste estudo, a autora entrevistou três trabalhadores do sexo que atendem 
mulheres que referiram que, embora sejam contactados por mulheres, várias ficam-se pelo 
telefonema:  
“De cada 50, uma mulher liga e ela não vem. Quando vem, é o marido que traz 
(…) é o marido que traz para fazer um swing…para ver a mulher com outra pessoa. 
Alguns querem que eu faça aos dois…ou a mulher tem uma tara em ver ele mamar ou 
ele tem uma tara em ver a mulher ser comida no rabinho.” (p.58).    
Dos três trabalhadores do sexo suprarreferidos, todos relataram diferentes 
experiências com mulheres. Um TS contou que uma vez atendeu uma mulher que o 
contratou porque tinha sido alvo de infidelidade por parte do marido com uma prostituta e, 
como forma de se “vingar”, procurou ela própria um prostituto; outro TS relatou que parte 
das mulheres casadas que o procuravam, faziam-no por terem algum problema com o 
marido, fosse ele relacional ou sexual. Além disto, as mulheres que o procuravam 
sozinhas, caracterizou-as como clientes que se autoavaliavam negativamente, tanto em 
termos físicos como relacionais:  
As sozinhas que me procuram são aquelas mulheres que têm algum preconceito 
consigo mesmas. Umas têm a mama muito pequena, outras têm alguma deficiência 
física, outras se acham muito feia, acham que não são capazes de conquistar um homem 
ou uma mulher…As mulheres casadas quando têm um problema com o marido, por 
exemplo, quando o marido é impotente em algum sentido, ou há aquelas que procuram 
só para conversar e que têm problema afetivo, mas nem tanto sexual. (p.58-59).  
A experiência de outro TS é um pouco diferente. A única cliente do sexo feminino 
que teve até então, com 30 anos de idade, resolveu presentear-se no seu aniversário com 
uma experiência de sexo pago.       
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Podemos identificar, apesar de serem apenas três experiências, que as motivações 
são diversificadas e que comportam-se de uma complexidade que parece secundarizar o 
imperativo sexual associado a solicitação destes serviços.      
Num contexto social diferente, um dos trabalhos com mais relevância para esta 
revisão de literatura, foi realizado na Holanda, em 2014, por Mansom e aborda 
especificamente as motivações das clientes do sexo feminino de prostituição. Tendo em 
conta a raridade de investigações neste tema e a importância deste trabalho para o presente 
estudo, dar-lhe-emos especial atenção nos seguintes parágrafos.    
Segundo os resultados deste trabalho (Mansom, 2014), as clientes do sexo 
feminino, assim como os homens, diferem bastante, não só relativamente à idade mas 
também ao estado civil. A autora entrevistou 10 clientes do sexo feminino, com idades 
compreendidas entre os 27 e 58 anos, com uma média de 39 anos. Três divorciadas, três 
numa relação, duas casadas, uma solteira e uma viúva.     
Deste modo, a autora perguntou às clientes qual era a diferença entre ter sexo com 
alguém que conhecem num bar, alguém conhecido ou um gigolo. Apesar das clientes 
diferirem em idade, estado civil e orientação sexual, as explicações convergiram: “If you 
pay for something you know what you will get” (p.42).   
A qualidade da transação, fácil e rápida, bem como o profissionalismo, apresentam-
se como condicionantes comuns à compra de serviços sexuais por parte de todas as 
clientes. A importância desta interação como uma transação, onde as clientes pagam por 
um serviço, as suas necessidades são atendidas é parte do que Bernstein (2001) descreve 
como bounded authenticity; o que faz com que a autenticidade da experiência seja 
delimitada é o significado da transação. 
A fim de entender as motivações e desejos destas mulheres, a investigadora 
elaborou três fatores, todos eles na raia da experiência: (1) a experiência do gigolo, (2) a 
experiência de estar com um gigolo e (3) adquirir experiência em contacto com o gigolo. 
Todas as clientes entrevistadas apontaram a experiência do TS como principal motivador e, 
consequentemente, o aumento da própria experiência. Relataram que era uma forma de se 
sentirem mais confortáveis e confiantes nestas circunstâncias, sendo que adquiriam 
capacidades que podiam depois transferir para o plano convencional.    
Ainda, a autora também entrevistou dois casais, um heterossexual e um 
homossexual (duas mulheres). A motivação de ambos os casais era terem uma experiência 
sexual com um homem. Neste caso, no casal heterossexual foi o homem a ter essa 
experiência pela primeira vez e no caso do casal homossexual uma das parceiras.  
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De um modo geral, a falta de intimidade sexual foi a principal motivação para 
recorrerem a um profissional. Todas as clientes queriam ser “amadas” mas não procuravam 
amor; foram as suas habilidades de separar amor de sexo que delimitaram a autenticidade 
da experiência sexual. Ressalvamos que “intimidade sexual” não se refere apenas ao ato 
sexual mas a todos os fatores que antecipam e se seguem ao mesmo. O aumento da 
autoconfiança e do bem-estar parecem ser aspetos inerentes à solicitação destes serviços 
pela maior parte das clientes.          
Relativamente à the girlfriend experience que referimos na literatura masculina, 
para as clientes do sexo feminino existe algo semelhante, the boyfriend experience. 
Segundo Bernstein (2007), uma “verdadeira” boyfriend/girlfriend experience abrange uma 
reciprocidade sexual, contudo, tal como referido em entrevista por um gigolo a Mansom 
(2014), pode não haver reciprocidade e a cliente só dará prazer sexual se assim o desejar. 
Então, os encontros sexuais não são só de bounded authenticity mas também de bounded 
reciprocity; existem limites bem estabelecidos para que estas transações funcionem 
devidamente e para que as demandas das mulheres sejam satisfeitas.   
A investigação mais recentemente desenvolvida neste âmbito, no Reino Unido, por  
Kingston (2015), contou com a participação de 28 participantes ligados à indústria do sexo. 
Foram entrevistados acompanhantes (masculinos, femininos e transgéneros), clientes do 
sexo feminino e donos de clubes de swing.        
O primeiro motivador apontado pelas clientes foi esperança de terem experiências 
sexuais prazerosas. A autora usa um excerto de uma entrevista com um acompanhante para 
explicar melhor este motivador: “Booked to provide the most pleasurable sexual 
experiences [his clients have] ever had in the way they want, not the way the man wants” 
(p.66)           
Kingston (2015) refere que estas clientes pagam não só para ter sexo mas também 
para companheirismo, que muitas vezes pode tomar lugar fora do quarto. Como já foi 
referido neste trabalho, os TS publicitam a chamada the boyfriend experience, 
proporcionando experiências como jantares ou cafés antes do encontro sexual.  
Um outro TS entrevistado, afirmou que muitas das suas clientes eram mulheres “em 
controlo” e “profissionais, que sabem o que querem e vão tê-lo”. Apesar de ser indicado 
que estas clientes vêm de diferentes lugares, status económicos, a investigação sugere que 
o estilo de vida profissional é comum entre estas clientes.      
A autora conclui que muitas mulheres parecem comprar estes serviços por não 
terem tempo para uma relação, ou simplesmente não quererem uma relação. Contudo, não 
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são só mulheres solteiras que compram sexo e muitas mulheres solicitam estes serviços 
com os seus companheiros (Kingston, 2015).       
Esta investigação corrobora algumas das motivações identificadas noutros estudos, 
nomeadamente, a the boyfriend experience e/ ou companheirismo, a vontade de ter 
experiências sexuais prazerosas, entre outros. Contudo, apresenta outros motivadores 
interessantes que nos podem fornecer informações relevantes sobre a sexualidade 
feminina. Assim, achamos importante que seja também reconhecida e enfatizada a 
abordagem instrumental por parte das mulheres, sendo que coloca os clientes, 
independentemente do sexo, ao mesmo nível. As mulheres também procuram apenas sexo, 
sendo que nem sempre existe uma necessidade mais complexa ou profunda. Esta 
investigação pode ajudar a quebrar a generalização abusiva de que as mulheres terão 
sempre uma abordagem romantizada no que concerne à relação sexual.    
Num contexto social bastante diferente, foi realizada uma etnografia, em Tokyo, 
por Takeyama (2008), também com clientes do sexo feminino. Em entrevista às clientes 
dos intitulados host clubs, a autora defende que as mulheres fantasiam auto-realização 
através da experiência romântica que estes locais proporcionam. Esta premissa é justificada 
pelas expectativas sociais no Japão e a avaliação de um sistema baseado em diferenças de 
género. Ou seja, a compra destes serviços por parte das mulheres é uma forma de se 
distanciarem dos estereótipos de género enraizados na sociedade e, nestes contextos, de se 
destacarem com poder, tanto económico como pessoal. Neste estudo, a investigadora 
focou-se em clientes casadas e constatou que as clientes procuram redefinir o self e 
explorarem os seus prazeres românticos (e sexuais) e, simultaneamente, (re)produzirem 
uma cultura feminina idealizada – juventude, beleza, atratividade e passividade 
(Takeyama, 2008).           
De acordo com Baumeister e Vohs (2004), as motivações sexuais das mulheres têm 
uma influência mais sociocultural e situacional do que as dos homens. Os autores referem 
ainda que os homens têm uma plasticidade erótica menor que as mulheres o que faz com 
que sejam os homens o cliente e as mulheres a trabalhadora do sexo, na sua maioria. 
Encontramos outras referências às clientes de prostituição em investigações com 
diferentes objetos de estudo. As informações são residuais mas consideramos relevantes no 
sentido em que nos podem situar relativamente às dimensões desta população.     
Numa investigação conduzida na Noruega, Eek-Jensen, Traeen & Stigum (2002) 
num questionário realizado a 10.000 sujeitos reportaram que 13% dos homens e 0.3% das 
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mulheres já tinham pago para ter sexo em algum momento das suas vidas; verificou-se que 
2 das 17 mulheres inquiridas reportaram terem solicitado serviços sexuais a outra mulher. 
Uma investigação realizada em Sydney com trabalhadores do sexo, 94 TS do sexo 
masculino e 1671 TS do sexo feminino, revelou que 10% dos clientes dos TS do sexo 
masculino eram mulheres e que apenas duas TS do sexo feminino reportaram terem 
clientes do sexo feminino (Estcourt et al., 2000).       
Um outro estudo conduzido no Canadá, com 542 participantes TS do sexo 
masculino (atuais/ não atuais), revelou que 32.0% (n=48) só tinha clientes do sexo 
feminino, 41.3% (n=62) apenas clientes do sexo masculino e 26.7% (n=40) clientes de 
ambos os sexos (Haley, Roy, Leclerc, Boudreau & Boivin, 2004).     
A falta de reconhecimento deste objeto de estudo bem como o difícil acesso a esta 
população são possíveis causas para a falta de investigação. Para além de ser um tema 
centrado na desviância, onde os intervenientes tendem a permanecer ocultos, a mulher 
como cliente adquire uma conotação duplamente negativa: para além de ser cliente de algo 
que é social e moralmente reprovável, não é congruente com a figura projetada e esperada 
para a mesma. Assim sendo, esconder esta prática acaba por ser algo naturalmente 
impositivo, o que dificulta a investigação e a desconstrução de estigmas relativamente a 
estas questões.                  
 
2.Metodologia 
 
 
2.1 Objeto e Objetivos 
A presente investigação consiste num estudo exploratório acerca das motivações 
das mulheres clientes de trabalho sexual e das vivências associadas a essa experiência. 
Tendo por finalidade obter uma visão fidedigna do fenómeno e, assim, intentar 
desconstruir alguns estereótipos e preconceitos ligados ao trabalho sexual e à sexualidade 
feminina, guiámos o nosso estudo por três grandes questões de investigação: 
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1. Quais as caraterísticas e motivações associadas à compra de sexo por parte das 
mulheres  
2. Quais as perceções e significados atribuídos à experiência por parte das clientes   
3. Quais as perceções sobre os trabalhadores/as do sexo e as relações que têm com 
eles 
 
2.2 Método 
Tendo em conta o objeto e os objetivos da investigação a abordagem qualitativa 
apresentou-se como a mais adequada. Para além de uma visão mais aprofundada e 
compreensiva da temática que esta abordagem proporciona (Silverman, 2000) pretendemos 
privilegiar os discursos dos participantes, enfatizando a subjetividade e as idiossincrasias 
como contributos indispensáveis para uma melhor e mais rica compreensão do fenómeno 
(Braun & Clarke, 2013). O modelo de investigação qualitativo sustenta a inexistência de 
uma realidade ou conhecimento únicos e defende a multiplicidade de realidades, até para o 
mesmo indivíduo, e que estão profundamente relacionadas com o contexto onde ocorrem 
(idem).           
Como estratégia de recolha de dados recorremos às entrevistas semiestruturadas. As 
entrevistas semiestruturadas são um método de recolha de dados proveitoso e fidedigno 
que privilegia a perspetiva da população em estudo permitindo a visibilidade dos seus 
discursos na comunidade (Rubin & Rubin, 1995) e é apropriado à exploração de perceções 
e opiniões e tem em conta a variedade profissional, educacional e pessoal dos participantes 
(Barriball & While, 1994).       
Simultaneamente, de acordo com Manzini (1990), a entrevista está focada num 
tema sobre o qual elaboramos um guião com as perguntas principais “complementadas por 
outras questões inerentes às circunstâncias momentâneas da entrevista” (p. 154). Segundo 
este autor, este tipo de entrevista traduz-se na possibilidade do surgimento de informações 
de forma mais livre e as respostas dos entrevistados não estão condicionadas a uma 
padronização de alternativas.         
Assim, a entrevista qualitativa requer uma escuta intensa e o respeito e curiosidade 
pelo discurso dos sujeitos, bem como um esforço constante para auscultar e compreender o 
que esses mesmos sujeitos nos transmitem. Adicionalmente, Burton (2000) defende que 
nos devemos focar no que a população em estudo considera significativo, de forma a 
enfatizar as suas conceções e interpretações relativamente ao fenómeno. A autora também 
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salienta a importância do enfoque nos significados atribuídos, nos contextos, nas ações e 
na sua relevância.  
2.3 Procedimentos 
Inicialmente, o estágio numa equipa de proximidade direcionada para trabalhadores 
do sexo pareceu-nos ser um bom contexto para começar a explorar esta temática junto das 
pessoas que prestam serviços sexuais. Ou seja, no princípio desta investigação, 
consideramos que o contacto próximo com os trabalhadores do sexo e as conversas 
informais que tínhamos com eles nos permitiriam obter a perceção destes sobre as 
mulheres clientes. A nossa intenção era a de que a observação participante no contexto do 
estágio nos possibilitaria a oportunidade e a importância de estabelecermos conversas 
informais como meio de nos fornecer informações relevantes (Quivy & Campenhoudt, 
1998). Este método também nos permitiria a apreensão de comportamentos e 
acontecimentos no próprio momento, refletindo-se na obtenção de material relativamente 
espontâneo (Idem).           
No entanto, neste contexto, os TS com quem contactamos eram quase todos do 
sexo feminino, à exceção de um TS, e estas referiram nunca ter recebido clientes mulheres, 
nem mesmo em casal, sendo que também não ofereciam este serviço. Deste modo, estas 
conversas informais acabaram por não produzir dados com relevância para a nossa 
investigação, a não ser a indicação da inexistência de clientes mulheres. Contudo, o facto 
de a maior parte dos utentes desta equipa ser do sexo feminino poderá ter constituído uma 
limitação, uma vez que os TS que habitualmente recebem mulheres clientes são do sexo 
masculino.          
Assim, abandonamos esta estratégia, que inicialmente havíamos delineado, e 
passamos a ter como método de recolha de dados apenas a entrevista semiestruturada. 
Dada a dificuldade em aceder às mulheres clientes, e sendo este um estudo exploratório, 
pensamos atingir os nossos objetivos entrevistando duas populações distintas: 1. As 
mulheres clientes de sexo comercial, que não estavamos certas de conseguir recrutar como 
participantes para a nossa investigação; 2. Os/as trabalhadores/as do sexo que têm ou já 
tiveram mulheres clientes, através dos quais iriamos tentar obter uma representação sobre 
estas.                
Deste modo, para realizar as entrevistas, elaboramos dois guiões de entrevista 
construídos de raiz a partir da revisão de literatura que efetuamos. Para além das 
motivações, o nosso tema central, focamo-nos também noutras componentes que 
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consideramos indissociáveis da temática em estudo pela sua complementaridade, a saber: 
as caraterísticas sociodemográficas das clientes, as caraterísticas da atividade sexual 
comercial, as motivações associadas à compra de sexo e a relação dos TS com as clientes, 
temas comuns a ambos os guiões (cf. Anexos 1 e 2); as perceções e significados atribuídos 
à experiência e as perceções sobre os TS, temas apenas presentes no guião direcionado 
para as clientes.  
O processo de amostragem foi por conveniência e consistiu na realização de 
telefonemas para diferentes anúncios colocados em web sites dedicados ao sexo comercial 
e no Jornal Notícias. Assim, iniciamos uma procura intensiva online no sentido de 
encontrar sites relacionados com a venda de serviços sexuais. Através de anúncios de 
trabalho sexual colocados em sites da Internet, especificamente o site Classificados X, VIP 
homens e Koll-me, e num jornal, o Jornal de Notícias, na sua secção de classificados, 
procedemos aos contactos que nos poderiam fazer chegar à amostra. Para tal, procuramos 
especificamente anúncios que explicitavam que se direcionavam exclusivamente para 
mulheres, por oposição aos que não apresentavam esta especificidade tendendo a receber 
apenas homens ou casais. Ainda, a orientação sexual não foi um fator restritivo na nossa 
procura apesar da maior parte dos serviços direcionados para mulheres serem 
proporcionados por homens. Alguns dos anúncios com que nos deparamos ofereciam 
serviços sexuais de natureza não-comercial e houve um caso em que o participante 
contactado afirmou desconhecer a existência de um anúncio seu dessa índole. Ou seja, 
segundo o indivíduo tratar-se-ia de um anúncio falso no qual haviam exposto o seu 
contacto telefónico pessoal. Neste sentido, informamos a pessoa em questão em que site se 
encontrava o anúncio, como o poderia encontrar e denunciar. Além disto, encontramos 
oferta de serviços sexuais dirigidos a mulheres e homens com deficiência física e/ou 
mental que decidimos não incluir na nossa amostra, pois tal iria introduzir novas variáveis 
no estudo.    
Além disso, elaboramos uma pesquisa online com o intuito de encontrar algum 
fórum ou blog que nos permitisse contactar com clientes mulheres, deixamos mensagens 
em plataformas como o Facebook, Classificados x, entre outros sites como os que já 
referimos anteriormente, a explicar o caráter da nossa investigação e a pedir a participação 
na mesma. Também através de conversas informais na nossa esfera pessoal, social e 
profissional intentamos nesta procura. Estes procedimentos não tiveram resultados sendo 
que as nossas entrevistas foram obtidas através dos telefonemas realizados para os 
anúncios de sexo comercial nos sites suprarreferidos.         
 22 
 
Assim, as entrevistas foram efetuadas via telefónica e via e-mail, entre os meses de 
Abril e Junho de 2016, tendo sido realizados 46 telefonemas, sendo que grande parte dos 
mesmos, por diversas razões, foram infrutíferos. Assim, apesar das tentativas em diferentes 
momentos, várias chamadas não foram atendidas; alguns números não estavam atribuídos; 
outros participantes não estavam disponíveis por motivos pessoais e/ou de trabalho e 
outros pediram para ligar noutra altura mas nunca atenderam, exceto um. Um último grupo 
de indivíduos, pela preocupação em manterem o sigilo e confidencialidade, recusaram 
participar na investigação. Neste último caso, enfatizamos a caráter sigiloso das entrevistas 
assegurando a confidencialidade dos dados. Mais ainda, sugerimos que as entrevistas 
pudessem ser realizadas sem qualquer tipo de gravação, no entanto, estes mantiveram a 
decisão de não serem entrevistados. De todos os contactos estabelecidos, apenas uma TS 
reagiu de forma negativa, questionou a necessidade desta investigação e referiu que o tema 
que pretendíamos estudar era de conhecimento implícito. Após explicarmos algumas vezes 
o objetivo e os procedimentos do nosso trabalho, manteve o mesmo registo e acabou por 
decidir não participar no estudo.          
Ao todo foram realizadas 9 entrevistas como uma duração média de 20 minutos, a 
mais curta com 10 minutos e a mais longa com 40 minutos. Todas as entrevistas, à exceção 
de uma, foram gravadas em áudio, e tiveram um consentimento informado oral (cf. Anexo 
3) dos entrevistados antes do seu início. Três dos entrevistados disponibilizaram-se a ser 
contactados novamente caso precisamos de mais alguma informação.    
É importante referir as vantagens e desvantagens inerentes à estratégia de recolha 
de dados utilizada. Se por um lado, a entrevista via telefone permite que os entrevistados 
fiquem mais à vontade para abordar tópicos mais pessoais e/ou constrangedores, por outro 
lado, perdemos aspetos como a linguagem corporal que nos pode facultar informações 
pertinentes bem como as diferentes reações, expressões e emoções, que por telefone são 
parcialmente colmatadas pelo tom de voz, pelas pausas e as hesitações do discurso. 
Embora o nosso contacto tivesse sido mantido com os TS, as nossas participantes 
alvo principais eram as mulheres clientes. Assim, ao longo das entrevistas, quando nos 
parecia adequado, por entendermos que poderia existir abertura para tal, pedíamos aos TS 
se seria possível transmitirem às suas clientes a nossa investigação e averiguar se estas 
estariam disponíveis para participar. Contudo, a preocupação dos TS em manter o sigilo e a 
confidencialidade das clientes afigurou-se um grande entrave para estabelecer contacto 
com estas. Também durante as entrevistas era perguntado se os entrevistados conheciam 
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algum fórum, como o GP8, onde fosse possível encontrar clientes do sexo feminino – as 
respostas foram sempre de desconhecimento de alguma plataforma desta índole.  
Porém, num dos casos, este esforço permitiu-nos o contacto com as clientes. Um 
dos TS entrevistados prontificou-se ativamente a ajudar-nos, comunicando às suas clientes 
a nossa investigação e mostrando-lhes um documento que havíamos enviado explicitando 
de que se tratava. Este método permitiu-nos efetuar três entrevistas com mulheres clientes. 
No entanto, por imposição destas, tais entrevistas efetuaram-se via e-mail. As questões de 
confidencialidade revelaram-se extremamente importantes para estas clientes e, neste 
sentido, aceitamos efetuar as entrevistas desta forma. Para concretizar tal, enviamos às 
mulheres que se disponibilizaram a efetuar as entrevistas desta forma, um documento word 
com as perguntas que estavam redigidas no guião, sendo que as clientes responderam às 
questões no próprio documento que depois nos devolveram.    
Também aqui reconhecemos que a riqueza das entrevistas ficou, de certo modo, 
comprometida, mas prosseguimos com esta estratégia pela importância em aceder a estas 
participantes. 
 
2.4 Análise dos dados 
Dado que a presente investigação é de caráter exploratório adotamos uma lógica 
inferencial, não tendo construído hipóteses, mas sim questões que orientam a investigação. 
Considerando que pretendíamos utilizar este tipo de lógica indutiva, optamos por recorrer à 
análise de conteúdo categorial, dado que esta constitui um bom instrumento para o efeito 
(Bardin, 2011).          
Deste modo, numa fase pré-analítica procedemos àquilo que Bardin (2011) designa 
como leitura flutuante onde estabelecemos contacto com as informações a analisar, 
deixando-nos invadir por impressões e orientações sem intentar em extrair elementos 
específicos das entrevistas. Assim sendo, começamos por obter uma visão geral, 
compreensiva e parcialmente orientada do conteúdo.         
Tendo em conta a vasta quantidade de informações e as suas especificidades 
decidimos proceder a uma análise de conteúdo categorial. O processo de construção de 
categorias de análise foi um processo misto, sendo que construímos algumas categorias, 
com base no conteúdo do guião, antes de iniciar a análise, e outras ao longo da análise, que 
                                                          
8 Fórum online para clientes de sexo comercial 
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foram sofrendo mudanças até à sua consolidação final. Neste sentido, identificamos três 
grandes temas: 1. As caraterísticas motivações associadas à compra de sexo por parte das 
mulheres; 2. As perceções e significados atribuídos à experiência pelas clientes; e 3. As 
perceções sobre os TS e as relações que têm com eles.    
Consoante os nossos participantes – TS e clientes – optamos por analisar 
separadamente os diferentes discursos. Finda esta análise discriminada, procedemos a uma 
leitura interpretativa das diferentes perspetivas. Ainda, pelo número de reduzido de 
clientes, decidimo-nos por fazer uma análise individualizada das entrevistas.  
Para melhor compreensão da secção seguinte deste trabalho, podem ser consultadas 
a descrição de todas as categorias, subcategorias e sub-subcategorias elaboradas (cf. Anexo 
4) e as tabelas resultantes da análise categorial efetuada para os TS (cf. Anexo 5: tabela 1, 
2, 3 e 4).  
 
2.5 Participantes 
A nossa amostra inclui trabalhadores do sexo homens e uma mulher, bem como 
clientes do sexo feminino. Estas mulheres clientes podem ter recorrido aos serviços sexuais 
comerciais sozinhas ou acompanhadas, sendo que, neste caso, a pessoa que as acompanha 
pode ou não ser seu parceiro conjugal. Os serviços sexuais requisitados são diversos, a 
saber: massagens eróticas, BDSM9 e serviços sexuais como o sexo vaginal, oral e anal. 
Assim, entrevistamos nove trabalhadores do sexo: oito homens e uma mulher, todos 
de nacionalidade portuguesa, com idades compreendidas entre os 27 e 49 anos e com uma 
média idades de 30 anos.  
Relativamente às três clientes do sexo feminino entrevistadas, estas eram todas de 
nacionalidade portuguesa e os dados sociodemográficos estão apresentados no quadro 
seguinte: 
 
 
 
 
 
Quadro 1. Dados sociodemográficos das clientes entrevistadas 
                                                          
9 Bondage, Disciplina, Dominação, Submissão, Sadismo e Masoquismo  
 
Clientes 
 
Idade 
 
Estado 
Civil 
 
Profissão 
 
Nível de 
Escolaridade 
 
Orientação 
Sexual 
 
C1 
 
43 
 
Separada 
Auxiliar de 
Educação 
 
12ºano 
 
Heterossexual 
 
C2 
 
28 
 
Casada 
Contabilidade 
 
 
12ºano 
 
Heterossexual 
 
C3 
 
30 
 
Solteira 
Empregada 
de escritório 
 
12ºano 
 
Homossexual 
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A dificuldade em aceder a novos participantes e a limitação temporal do próprio 
trabalho foram os motivos que nos levaram a interromper a nossa recolha, embora 
gostássemos de ter entrevistado um número superior de mulheres clientes, bem como tê-lo 
feito de outra forma. 
 
3. Apresentação, análise e discussão dos resultados 
 
3.1 A perspetiva dos trabalhadores/as do sexo 
3.1.1 Caraterísticas sociodemográficas das clientes    
Relativamente à idade das mulheres clientes, os TS entrevistados não são unânimes, 
antes apresentando diferentes faixas etárias nas quais situam as mulheres que os procuram. 
Aliás, dois deles afirmam mesmo que não existe uma média de idades. No entanto, a faixa 
etária mais referida para as mulheres clientes de sexo comercial é entre 35 e 45 anos, 
seguida de entre 25 e 35 e de entre 45 até aos 67, com o mesmo número de participantes. 
Um dos TS referiu que se tratava de “mulheres de mais idade” justificando que as outras 
clientes, mais jovens, não precisam de pagar (E1).      
Todos os TS referiram que a maior parte das suas clientes eram casadas sendo que 
alguns associaram a solicitação dos seus serviços à insatisfação sexual conjugal. Também 
referiram existir clientes solteiras e divorciadas mas em menor número. Relativamente às 
clientes divorciadas, um TS acrescentou que em zonas menos urbanas as clientes eram 
maioritariamente divorciadas por oposição às zonas mais urbanas em que eram 
predominantemente casadas. Neste caso, podemos estar perante a influência de fatores 
situacionais no que respeita à compra de serviços sexuais. Ou seja, em zonas menos 
urbanas existe a probabilidade da sexualidade feminina estar sobre um controlo social mais 
intenso, aspeto a que Sacramento (2005) deu atenção para explicar as razões pelas quais os 
homens recorriam a serviços de prostituição em contextos semelhantes. Devido a este 
controlo intenso sobre a sexualidade feminina, pode ser que, neste caso, as mulheres 
casadas das zonas menos urbanas tenham um medo acrescido do estigma envolvente 
àqueles/as que compra sexo uma vez que existe a probabilidade de que em meios mais 
pequenos a reprovação social se faça sentir de forma mais próxima e vincada 
Apenas um trabalhador referiu receber “muitas” clientes viúvas (E6).    
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A maioria dos TS indicou que as suas clientes eram pessoas, na sua generalidade, 
com poder de compra. Adicionalmente, transmitiram que estas mulheres estavam 
profissionalmente ativas e, algumas, com carreiras profissionais. Um TS chegou mesmo a 
referir que as suas clientes eram pessoas com níveis de formação elevados e com funções 
igualmente superiores, como cargos de gerência. Ainda, o mesmo entrevistado apontou ter 
uma cliente que exercia o cargo de professora (E2). À parte disto, um TS referiu que 
colegas seus, também TS, tinham clientes do jet set com elevado poder económico (E1). 
Apenas um dos entrevistados, (E4) referiu que achava difícil, hoje em dia, as mulheres 
terem dinheiro para comprar estes serviços, no entanto, não se referiu diretamente às suas 
clientes. Embora não nos tenha sido possível determinar um nível socioeconómico, parece-
nos, através dos discursos dos TS, que estas clientes são todas economicamente 
independentes sendo que algumas detêm um poder de compra mais elevado que outras. 
Estes resultados vão ao encontro dos dados obtidos no estudo realizado por 
Mansom (2014), com mulheres clientes de prostituição, em que as idades das participantes 
situam-se, maioritariamente, entre os 30 e 45 anos. Relativamente ao estado civil, as 
informações facultadas pelos nossos entrevistados não coincidem com as dez clientes 
entrevistadas pela autora. Contudo, um dos TS entrevistados por esta última autora revelou 
que, das suas 135 clientes, atuais e não atuais, a maior parte também era casada, seguindo-
se as solteiras, divorciadas e viúvas. No que concerne à atividade profissional, as clientes 
do estudo de Kingston (2015), também apresentaram vidas profissionais ativas. Apesar do 
número reduzido de participantes e dos diferentes contextos sociais parece existir alguma 
coerência entre os dados sociodemográficos dos diferentes estudos.         
3.1.2 Caraterísticas da atividade sexual comercial   
Relativamente ao contacto/negociação, a maioria dos TS apontou que as clientes, 
quando os contactavam, tinham uma abordagem objetiva e que perguntavam coisas 
concernentes ao serviço, tais como o preço e a localização, mas também sobre a veracidade 
da fotografia colocada no anúncio, entre outros. Dois TS compararam o 
contacto/negociação das mulheres clientes ao dos homens clientes indicando que estes 
últimos adotavam uma abordagem mais dispersa e que despendiam mais tempo ao 
telefone: “os homens por exemplo gostam de perguntar tudo e mais alguma coisa (…) elas 
não, elas perguntam coisas mais objetivas e do seu próprio interesse” (E3). O mesmo 
entrevistado revelou que não existia uma conversa prévia que esclarecesse o que se iria 
passar no encontro sexual, o que admitiu causar-lhe alguma pressão uma vez que em muito 
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pouco tempo tinha que descobrir como agradar às suas clientes. Ainda foi mencionado por 
dois TS que os homens adotavam uma abordagem mais lasciva uma vez que usavam um 
vocabulário mais “porquinho” (E1) por oposição às mulheres que eram mais “delicadas” 
(E4).            
Apenas um TS referiu que as suas clientes conversavam muito ao telefone e que 
muitas, só ao fim de várias chamadas, é que se encontram com ele (E2). Este último TS 
frisou que o nervosismo das suas clientes era percetível ao telefone e que sabia, desde logo, 
que o contacto era motivado por aspetos emocionais.        
No que concerne ao contacto presencial/encontro, cinco TS indicaram que tinham 
um encontro com as suas clientes num local diferente daquele onde acontecia o encontro 
sexual e dois TS apontaram que o encontro era diretamente no sítio onde acontecia a 
relação sexual: hotel, motel, domicílio. Os participantes que se encontravam previamente 
com as clientes, afirmaram que este encontro servia para que ambos se conhecessem e 
decidissem se realmente queriam progredir para a relação sexual. Deste modo, foi referido 
por dois TS que nem sempre existia essa progressão e que, por vezes, o contacto ficava 
restringido a esse encontro. Segundo estes dois entrevistados, esta situação ocorre se o TS 
não corresponder às expetativas da cliente e, do mesmo modo, se o TS não se sentir 
suficientemente agradado pela mesma (E4; E2). Neste sentido, parece-nos que estes TS 
não se posicionam com indiferença relativamente às mulheres que solicitam os seus 
serviços. Ainda, um destes TS apontou que informa as suas clientes que está vestido de 
maneira diferente do que está na realidade para que consiga observá-las sem que estas o 
identifiquem. Neste sentido, revelou que chegou a acontecer duas mulheres que, depois 
deste encontro, desistiram e se foram embora por, segundo ele, não terem coragem para 
prosseguir com a situação (E2). Deste modo, parece que a compra de serviços sexuais para 
algumas mulheres é uma situação que comporta alguma dificuldade, possivelmente pelo 
estigma envolvente a esta atividade, pelo medo de serem reconhecidas ou pela 
possibilidade de ser a primeira vez que solicitam este tipo de serviço. Todos estes fatores 
podem complexificar a compra destes serviços e chegar a mesmo a inibi-la. Ainda, para 
estes dois TS a efetivação deste serviço também depende da apreciação que estes fazem da 
cliente, no entanto, nenhum deles referiu alguma vez ter recusado atender alguma.   
Na duração do serviço, cinco TS indicaram não ter tempo limite para estar com as 
clientes sendo que dois TS indicaram ter tempo fixo. Dois dos participantes que aludiram 
não ter tempo limite, também referiram terem passado uma semana com as clientes, sendo 
que um deles admitiu ter chegado a realizar viagens com as mesmas (E6). Tendo em conta 
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o tempo despendido com as clientes, um dos TS diferenciou esta característica do serviço 
sexual consoante o sexo dos/as clientes “eles pagam rapidinha é rapidinha e acabou, 10 
minutos (…) há muito mais homens a atender homens do que mulheres…porque pronto, 
não têm paciência” (E2). Outro TS revelou que a maior parte dos escorts dedicavam-se 
exclusivamente a clientes do sexo masculino e que os poucos que se direcionavam a 
mulheres não eram muito atenciosos (E3). Pareceu-nos que estes entrevistados nos 
quiseram transmitir que o trabalho sexual direcionado para mulheres envolve outro tipo de 
características como as suprarreferidas paciência e atenção, qualidades que, segundo estes 
TS, a maioria dos trabalhadores/as do sexo não possui ou opta por não aplicar, escolhendo 
a maior facilidade em trabalhar com a clientela masculina. Relativamente à diferença na 
duração da troca comercial, o facto das mulheres usufruírem de um tempo 
significativamente superior ao dos homens, poderá indicar-nos que as mulheres têm uma 
conceção de ato sexual satisfatório diferente da dos homens. Ou seja, se para o sexo 
masculino, em muitos casos, um ato sexual com uma duração de 10 a 15 minutos é 
satisfatório, para as mulheres é provável que para esse resultado seja necessário um tempo 
consideravelmente superior.              
Ainda, os TS que indicaram ter tempo limite coincidiram na duração: uma hora e 
trinta minutos (E5; E9). Estes últimos TS foram os únicos que indicaram o preço dos seus 
serviços: um revelou que o mínimo que cobrava era 25 euros, sendo que outro cobrava 30 
euros. 
Relativamente aos serviços solicitados identificamos três tipos: sexuais, convívio e 
acompanhante. Seis trabalhadores indicaram que os serviços solicitados eram apenas 
sexuais e que consistiam desde a prática do coito até outras variantes como sexo oral às 
clientes, uso de vibradores, sexo anal, entre outros. No que concerne ao convívio, um TS 
afirmou que algumas clientes pediam apenas para ir tomar café e conversar. Este mesmo 
TS foi o único que referiu serviços de acompanhante que consistem em acompanhar a 
cliente a um evento sendo que também acontece a relação sexual (E3).   
Quanto à frequência da solicitação dos serviços, quatro TS afirmaram ter clientes 
regulares e dois afirmaram ter clientes esporádicas.        
Estes resultados fornecem-nos informações novas relativamente às caraterísticas da 
atividade sexual para mulheres clientes uma vez que estes dados não foram comtemplados 
em nenhum dos estudos na revisão literatura, à exceção da duração do serviço. Além disso, 
indica-nos marcadas diferenças entre os serviços sexuais direcionados para homens e para 
mulheres. Os aspetos mais divergentes são a duração do encontro sexual que, no caso dos 
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clientes homens, na sua maioria, é bastante curto e para as mulheres pode até, segundo a 
maior parte dos TS, não existir tempo limite. Já no trabalho realizado por Mansom (2014) 
foi possível verificar que os encontros sexuais tinham uma duração de três a quatro horas, 
também um tempo significativamente superior ao dos homens clientes. Contudo, a 
existência de tempo limite não foi mencionada, aspeto que poderá ser justificado pelo facto 
dos TS participantes da autora estarem a trabalhar por conta de uma agência.  
Ainda, no contacto presencial dos clientes homens com os TS não é referido a 
existência de um encontro antes do encontro sexual por oposição à maior parte das clientes 
mulheres que usufruem desse encontro prévio. Ainda, o contacto telefónico também parece 
ser um aspeto consideravelmente divergente. Segundo os entrevistados, enquanto que os 
homens adotam uma abordagem mais sexual relativamente ao conteúdo do seu discurso, as 
mulheres assumem um registo mais profissional e direto. Ainda, alguns entrevistados 
referem que é um trabalho que exige uma dedicação acrescida o que consideram ser um 
dos motivos pelos quais este mercado é menor.               
3.1.3 As motivações das clientes  
Todos os TS referiram a motivação sexual como principal motivador entre as suas 
clientes, seguindo-se a motivação emocional e o desejo de sigilo e, por último, uma 
combinação de aspetos emocionais e sexuais. Ainda, identificamos as motivações das 
clientes que surgem acompanhadas e/ou em casal onde apenas identificamos motivações 
sexuais. 
Dentro da motivação sexual, os entrevistados apontaram dois motivos: a 
diversidade de práticas sexuais e a insatisfação sexual. No que respeita à diversidade de 
práticas sexuais, seis TS indicaram o sexo oral como a prática mais pedida seguido de 
práticas menos comuns, tais como a chuva dourada10: “Ela queria tipo que eu lhe mijasse 
toda…tipo que eu lhe mijasse para cima e o caraças.” (E6), o fisting11, a ejaculação em 
partes específicas do corpo, o sexo oral ao TS e “um sexo mais forte” (E7). 
Ainda, quatro TS referiram a insatisfação sexual que, em alguns casos, parece estar 
relacionada com impossibilidade de realizar algumas das práticas suprarreferidas com os 
maridos/companheiros: “(…) por acaso, tenho algumas que são casadas e os próprios 
maridos não fazem [sexo oral].” (E3). Além disto, algumas clientes, por sentirem medo e 
                                                          
10 Urofilia ou chuva dourada é uma prática considerada parafílica que consiste na excitação sexual associada 
ao ato de urinar ou receber o jato urinário do parceiro/a, chegando-se, em alguns casos, a beber a urina. 
11  Fisting ou fist fuck ou fist fucking  é uma prática sexual que envolve a inserção da mão ou antebraço na 
vagina ou no ânus.  
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vergonha, não pedem aos companheiros para realizarem determinadas práticas, optando 
assim por recorrer a um profissional (E6). O mesmo acontece com os clientes do sexo 
masculino que optam por realizar determinadas práticas sexuais com um/a trabalhador/a do 
sexo por não quererem pedir às parceiras (Kinsey et al. 1940 tal como citado por 
McCaghy, 1985; Sacramento 2005). Ainda relativamente à insatisfação sexual, dois 
entrevistados indicaram que os parceiros das suas clientes seriam homossexuais, 
impotentes e emigrantes o que as levava a recorrer à compra destes serviços. À parte isto, a 
insatisfação sexual também parece dever-se a experiências sexuais pouco satisfatórias, 
como por exemplo, não ter ninguém que realize “um bom sexo oral” (E3). Assim, algumas 
clientes também procuram estes serviços pelo profissionalismo e por entenderem, à 
partida, que vão ficar mais satisfeitas. Do mesmo modo, Mansom (2014) identificou que 
uma das maiores motivações das suas clientes era a experiência do TS.     
Por último, apenas um TS afirmou que algumas clientes procuravam realizar as 
suas vontades sem qualquer tipo de compromisso ou relação (E7). Este resultado coincide 
com os dados obtidos por Kingston (2015) em que se conclui que a maior parte das clientes 
procuram prazer sexual sem qualquer tipo de obrigação ou compromisso. Contudo, é um 
dado que é referido apenas uma vez ao longo do nosso estudo e também é preciso ter em 
conta que se trata de diferentes contextos sociais, o que pode ter uma influência 
significativa nas motivações das clientes.           
Em relação à motivação emocional, três trabalhadores relataram que a compra dos 
seus serviços se constituía mais por aspetos como a falta de atenção e carência afetiva, do 
que sexuais. Dois destes TS mencionaram que as suas clientes viviam situações conjugais 
insatisfatórias (“os maridos não lhes ligam nenhuma” - E6), sendo que um dos 
entrevistados referiu que a maior parte das suas clientes sofria de violência doméstica: “é 
tudo mulheres casadas e todas elas com maus relacionamentos…com violência…algumas 
com marcas…algumas com medo quando se toca…” (E3). Apesar de ter sido o único TS a 
transmitir esta informação, achamos importante referir a ênfase que lhe atribuiu, repetindo 
várias vezes a problemática da violência doméstica e as dificuldades destas mulheres em 
recorrem a alguém do ponto de vista emocional bem como conseguir pôr término à 
relação: 
 As pessoas não têm…não conseguem recorrer à mãe a contar o que se passa, ao 
amigo…não...não...não sei como é que é possível viver numa grande cidade como S e 
isto acontecer…e a maior delas vem com problemas…e tem sido mesmo esses 
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problemas mesmo [violência doméstica] e muitas não têm coragem de se divorciar…” 
(E3) 
Ainda, salientou os efeitos positivos na vida de algumas clientes por usufruírem dos 
seus serviços. Admitiu que, inicialmente, algumas das suas clientes não tinham vontade de 
se envolverem em relações sexuais mas que o contacto com ele havia mudado esse aspeto 
pelo que se sentiam pessoas diferentes. Ainda, acrescentou que as suas clientes não 
procuravam nenhuma relação amorosa mas suporte emocional que não conseguiam obter 
de outra forma. De acordo com o discurso deste TS, a solicitação destes serviços teve 
influência em aspetos como a autoestima e bem-estar das suas clientes, o que coincide com 
os resultados do estudo de Mansom (2014) em que quase todas as clientes referiram 
sentirem-se melhor com elas próprias, com o seu corpo e sexualidade após o contacto com 
o TS. No entanto, é importante relembrar que nenhuma das clientes deste estudo relatou 
situações de violência com os seus companheiros.        
No que refere a ambas as motivações, dois TS indicaram que as suas clientes 
procuravam “um bom momento de prazer” (E4) mas que também tinham “muito falta de 
carinho…atenção…alguém que as compreenda” (E5). Os entrevistados afirmaram também 
que estas clientes eram casadas e que as suas relações eram insatisfatórias, quer a nível 
emocional, quer a nível sexual.        
A insatisfação sexual e emocional com os maridos/parceiros são aspetos também 
referidos por um TS na investigação de Oliveira (2013). Contudo, os nossos TS não 
referiram que as clientes se autoavaliavam negativamente no que respeita a aspetos físicos 
e relacionais. Além disto, um TS chegou mesmo a descrever as suas clientes como muito 
bonitas e jeitosas, afirmando: “porra, eu é que lhes devia pagar…qualquer homem dava 
tudo para estar com aquelas mulheres.” (E3).  
Por último, três participantes indicaram o sigilo com motivação das suas clientes. 
Um deles referiu que as mulheres de mais idade pagavam não tanto pelo serviço em si mas 
pelo sigilo total (E1) acrescentando que colegas seus, acompanhantes, afirmavam o 
mesmo: “um…já teve com mulheres sozinho…era uma pessoa de jet set…e ela acabou 
também por pagar pelo sigilo da situação ficar por ali…e mais ninguém saber.” (E1). Outro 
participante relatou que as mulheres não precisavam de pagar e apenas identificou o sigilo 
e o profissionalismo como motivações para a compra destes serviços (E4). Um último TS, 
que considerou o aspeto emocional como principal motivador entre as suas clientes, 
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revelou que o sigilo também era um fator muito importante para as mesmas: “pedem muito 
sigiloso, ligam (…) conversam muito ao telefone ” (E2).   
3.1.3.1 As motivações das clientes acompanhadas e/ou em casal  
No que respeita à solicitação de serviços sexuais em casal e/ou acompanhadas, 
tentamos perceber as motivações, de quem surgia a iniciativa, se do homem ou da mulher, 
e que práticas realizavam. Um primeiro entrevistado, referiu que a iniciativa parecia surgir 
mais da mulher do que do homem e que relativamente às práticas “por norma o marido 
gosta de ver… ou a mulher gosta de ser vista pelo marido…tipo uma traição.” (E1). Do 
mesmo modo, um outro TS afirmou que quando recebia casais o homem procurava ver a 
mulher com outro homem, considerando ser um fetiche (E5).    
Ainda, entrevistamos uma TS especializada em BDSM pela diversidade que esta 
componente poderia introduzir no presente trabalho. A trabalhadora do sexo indicou que 
apesar de estar disposta a receber mulheres sozinhas, assim como refere no seu anúncio, tal 
nunca lhe aconteceu. No que respeita à solicitação destes serviços em casal apontou que, 
apesar da iniciativa partir do casal, achava que as mulheres pretendiam realizar mais a 
fantasia do homem do que delas próprias. Ainda, referiu que a procura por estes serviços, 
bem como o contacto com o TS, era realizado pelo homem, mas que fazia sempre questão 
de falar previamente com a mulher para ter a certeza que se tratava de uma decisão mútua. 
Neste sentido, revelou que eram casais “bem definidos na sua sexualidade” que 
procuravam uma “mentora” para orientar as brincadeiras sexuais que gostariam de vir a 
desenvolver entre os dois (E8). Ainda, relativamente às práticas e apesar da entrevistada 
dedicar-se ao BDSM, revelou que quando atendia casais não existia o mesmo grau de 
violência física e psicológica como quando atendia homens sozinhos: 
“Normalmente em casal é mais dentro da parte erótica…não tem 
grande…tirando a parte da humilhação verbal…ah! e da parte da humilhação 
física…que é dar umas palmadas ou o que seja, apertar os mamilos e não sei quê, que 
isso também excita a menina…é mais erótica…o casal não tem a loucura dos sangues, 
nem nada disso.” (E8) 
Por último, um outro TS afirmou que as clientes não solicitavam esse tipo de 
serviços com o companheiro ou namorado mas sim com alguém com quem queriam 
realizar uma brincadeira (E2). Este TS foi o único que referiu a especificidade de o 
parceiro sexual, neste contexto, não se tratar do marido ou namorado mas sim de um 
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amigo. Este aspeto poderá ser mais um indicador de que as mulheres, por terem vergonha 
ou medo de pedirem para realizarem determinadas práticas com os parceiros, recorram a 
profissionais e/ ou amigos, de forma a resguardarem-se da possibilidade de uma apreciação 
negativa. Isto leva-nos a ponderar se algumas destas mulheres não estarão, 
inadvertidamente, a perpetuar uma noção tradicional de sexualidade feminina ao 
impedirem que os seus parceiros conheçam as suas vontades e desejos sexuais. Do mesmo 
modo, e assim como podemos verificar na revisão de literatura para o sexo masculino, 
alguns homens também optam por recorrer a um/a profissional para a realização de 
determinadas práticas sexuais por considerarem que as mesmas não são aplicáveis às suas 
parceiras pela imagem tradicional feminina que lhes atribuem. Desta forma, parece-nos 
que a desmitificação de conceções pouco adequadas de sexualidade feminina, neste caso, é 
atrasada tanto pelos homens como pelas mulheres, ambos por terem vergonha e medo de 
que a expressão aberta da/s sua/s sexualidade/s os conotem de forma negativa perante os 
seus parceiros/as.   
Em suma, parece existir um aspeto convergente à maioria dos casais clientes destes 
TS que é a realização da fantasia sexual de ver a parceira envolvida sexualmente com outro 
homem. Adicionalmente, todos os TS também indicaram que se tratava de uma situação 
maioritariamente promovida pelo homem, à exceção de um TS que revelou que a iniciativa 
e fantasia também pertenciam à mulher. Desta forma, os TS parecem percecionar a procura 
em casal como uma atividade em que a vontade da mulher se submete à do homem, 
contudo, mais uma vez, tal pode acontecer pela limitação sentida por algumas mulheres em 
distanciarem-se das características sexuais que lhes são socialmente atribuídas e deste 
modo, revelarem aos seus companheiros possíveis fantasias e desejos sexuais sem esperar 
que estes o façam primeiro.     
Estes dados estão de acordo com o relato de um TS entrevistado por Oliveira 
(2013) em que revelou que os casais procuravam realizar essa mesma fantasia. Ainda, 
Mansom (2014), refere que dos dois casais que entrevistou, ambos pretendiam ter uma 
experiência com outro homem.        
3.1.4 A relação dos TS com as clientes  
Nas relações com as clientes, identificamos dois tipos de relações: estritamente 
profissional e relação com outras componentes, designadamente amizade e paixão, entre 
outros. A maior parte dos entrevistados referiu que as relações com as suas clientes 
constituíam-se por outras componentes, maioritariamente, de amizade. Ainda, três TS 
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indicaram que algumas das suas clientes haviam desenvolvido por si sentimentos 
amorosos, apesar de tal não ser correspondido. Apenas dois TS indicaram ter uma relação 
estritamente profissional com as suas clientes, mas salientaram reconhecer a necessidade 
de gerirem bem a situação para impedir a existência de outro tipo de relação.  
Relativamente às relações de amizade, um TS revelou que achava que própria 
procura destes serviços já tinha como intenção “procurar alguém amigo para falar” (E2), 
revelando que mantinha uma relação de amizade com quase todas as suas clientes. O 
mesmo TS revelou que comunicava com as suas clientes por outros meios para além do 
presencial: “(…) eu criei uma página no Facebook só para poder falar…” (E2). Este aspeto 
revela que as interações entre os TS e as clientes transcendem o contexto da compra sexual 
e abrangem outras componentes para além desta.   
Ainda concernente às relações de amizade, dois TS também revelaram que 
mantinham contacto com as suas clientes via telefone, sendo que um revelou que tinha 
uma cliente que, apesar de não ter poder económico para recorrer aos seus serviços com 
mais frequência, se interessava e falava bastante com ele por mensagens (E3). Um outro 
TS afirmou que existiam relações de amizade mas “nada demais” (E4).  
Relativamente a envolvimento romântico, dos três TS que indicaram sentimentos 
de paixão/ amor por parte das clientes, apenas um revelou conseguir gerir a situação de 
forma positiva, estabelecendo limites que considerou percetíveis para as clientes (E4). Os 
restantes afirmaram que era uma situação que os incomodava e mostraram-se ambivalentes 
na maneira como lidar com a mesma. Se, por um lado, reconheceram a necessidade 
emocional destas mulheres e a facilidade em “agarrarem-se” a alguém, por outro, 
concluíram que era algo que lhes causava transtorno: “(…) e agora ando aí com uma 
cliente que se apaixonou por mim…que está a ser complicado gerir…liga-me todos os 
dias…já não sei que fazer…eu não queria nada disto…mas mexe comigo…não consigo 
ficar indiferente.” (E5).           
Estes resultados indicam existir, para a maioria dos TS, alguma dificuldade em 
manter uma relação estritamente profissional. É importante referir que, apesar de se tratar 
de um serviço, a relação interpessoal existe e é motivada por aspetos emocionais e sexuais. 
Deste modo, existe uma dificuldade acrescida em controlar uma relação que está sujeita a 
flutuações que também derivam das próprias idiossincrasias dos sujeitos, nomeadamente, 
os desejos, as necessidades e os sentimentos tanto das clientes como dos TS. Estes últimos, 
como podemos perceber ao longo das suas narrativas, também assumem um papel ativo no 
tipo de relações que se estabelecem no sentido em que não se mostram indiferentes. Ainda, 
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não parece existir uma atitude negativa por parte dos TS relativamente às relações de 
amizade estabelecidas. 
3.1.4.1 Atitudes das clientes         
Relativamente às atitudes das clientes relativamente aos TS, nem todos os 
entrevistados foram explícitos. Mais concretamente, apenas dois dos TS identificaram estas 
atitudes, tendo identificado dois tipos de atitudes por parte das suas clientes: a proximidade 
e o distanciamento. Além do mais, ambos os TS relacionaram o poder económico da 
cliente com o tipo de atitude, sendo que as clientes com maior poder económico tenderiam 
a ter uma relação mais distante com o TS, enquanto que aquelas com menor poder 
económico, por oposição, tenderiam a ter uma relação mais próxima com o TS.  
Segundo estes, as clientes com menor nível económico gostam de conversar e 
mostram preocupação com o TS, enquanto que aquelas com um poder económico mais 
elevado “não se importam de pagar seja o que for…só que tem uma relação mais 
dispersa…chegam, pagam, querem o melhor possível…e vão-se embora.” (E3). Um dos 
TS, afirmou mesmo que, no caso do serviço de acompanhante que realiza, por comparação 
com outro tipo de clientes que recebe em outros serviços, em que as relações são bastante 
próximas, tem a perceção de que as clientes gostam de o exibir e que não têm qualquer 
ligação afetiva no âmbito da relação sexual comercial, tratando essa relação como algo 
banal: “(…) para elas é banal…é aquilo e acabou…são pessoas que não tem nada a ver, 
nada a ver mesmo…para elas é muito simples.” (E2).   
No mesmo sentido, estes dois entrevistados atribuem adjetivos às suas clientes, tal 
como “frias” (E3), sendo que um admite que são mulheres que estão dispostas a envolver-
se em relações sexuais de forma leviana “(…) se for preciso faz comigo, faz com o que lhe 
lavou o carro…já tem acontecido mesmo em casas banho e eu digo ‘não, calma aí…se não 
tens nada a perder eu tenho.’” (E2). Ora, aqui, parece que estamos perante uma 
contradição: por um lado, esta relação é definida por ser profissional e, logo, desprovida de 
afetos; por outro, temos o profissional do sexo a lamentar que assim seja e a considerar as 
suas clientes como distantes e impessoais. Se compararmos com o que escrevemos acima 
sobre as relações de amizade estabelecidas e sobre como não parece existir uma atitude 
negativa por parte dos TS relativamente a estas relações, podemos talvez compreender 
melhor esta aparente contradição. Parece, pois, que é admissível que a relação do TS com a 
sua cliente seja encarada como tendo uma componente afetiva, desde que devidamente 
limitada.  
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Esta limitação que os TS impõem nas suas relações profissionais é importante para 
que estes não sintam que as relações que estabelecem com as suas clientes têm 
consequências negativas para si. Alguns TS referiram que tinham clientes que se excediam 
e que estavam constantemente a contactá-los e a pedir para estarem juntos, algumas com 
uma motivação romântica e outras à procura de suporte emocional. Estas situações são 
vividas pelos TS de forma negativa ou, até, ambivalente, na medida eles não conseguem 
ficar indiferentes, mas também ficam sem saber como agir. A criação de uma relação 
romântica por parte das clientes e as consequências da mesma parecem ter um impacto 
negativo nos TS.  
  
3.2 As clientes 
3.2.1 Caraterísticas sociodemográficas 
As clientes entrevistadas divergiram em idade, estado civil e profissão. 
Relativamente ao nível de escolaridade todas indicaram ter o 12ºano e estar a desempenhar 
funções no setor terciário: auxiliar de educação; empregada de escritório e contabilidade. 
Uma primeira cliente, com 30 anos, referiu ser homossexual e encontrar-se numa relação 
com outra mulher; uma segunda, heterossexual, com 43 anos e separada e, por último, uma 
cliente igualmente heterossexual, com 28 anos e casada.        
Parece existir alguma homogeneidade entre as caraterísticas referentes ao nível de 
escolaridade e às ocupações profissionais das nossas clientes que poderão dever-se a 
fatores contextuais, uma vez que residem todas na mesma zona, e que solicitam o mesmo 
trabalhador do sexo.        
3.2.2 Caraterísticas da atividade sexual comercial 
Relativamente à pergunta se alguma vez tinham tido a experiência de pagar por 
sexo, uma cliente referiu que já tinha recorrido a estes serviços mas que o fazia com pouca 
frequência (C3), uma outra cliente revelou que também já o tinha feito mas sempre com o 
mesmo TS (C1) e uma última cliente referiu ser a primeira vez mas que tinha a pretensão 
de voltar a fazê-lo regularmente com o mesmo TS (C2).     
No que respeita ao contacto com o TS, duas clientes afirmaram tê-lo contactado 
pelo anúncio exposto num site associado a sexo comercial, sendo que uma referiu já 
conhecer o TS mesmo antes de ele estar envolvido nesta atividade, sendo que quando 
soube que era TS começou a usufruir dos seus serviços (C1). Deste modo, as outras duas 
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clientes indicaram que tiveram um momento de convívio com o trabalhador do sexo antes 
da relação sexual, o que as deixou mais confortáveis com o que iam realizar: “A relação foi 
muito boa…já que nos conhecemos antes do convívio…e isso ajudou a relaxar antes e 
durante o momento de convívio com o P.” (C3). Estas informações coincidem com os 
dados recolhidos junto dos nossos TS sendo que grande parte afirmou acontecer um 
contacto antes da relação sexual.  
Quando questionamos as clientes sobre a duração do encontro, duas referiram durar 
uma hora, uma hora e meia sendo que uma terceira referiu que não era muito tempo mas 
que “gostava que fosse mais…mas ele também não pode estar comigo o tempo que eu 
quero.” (C1).         
No que concerne às práticas sexuais as clientes não especificaram o que acontecia 
com o TS, no entanto, duas afirmaram: “adoro tudo o que o sexo me pode dar” (C1) e 
“sexo sem limites…procuro fazer tudo que consigo para ficar realizada.” (C3). 
3.2.3 As motivações 
No que concerne às motivações, apenas uma cliente apontou tratar-se de uma 
motivação sexual uma vez que as outras duas indicaram que a sua compra era motivada 
por aspetos sexuais e emocionais.           
Uma primeira cliente revelou que era homossexual e se encontrava, de momento, 
numa relação com outra mulher. Deste modo, afirmou que a compra destes serviços era 
com intuito de ter uma experiência diferente e para “sair da rotina…já que tenho minha 
companheira mas também gostamos de variar de vez em quando...e procuramos um 
homem que nos possa realizar a cem por cento.” (C3). No estudo de Mansom (2014) um 
casal homossexual do sexo feminino também afirmou recorrer a estes serviços pela 
experiência heterossexual, no entanto, a nossa cliente solicitou este serviço sozinha. 
Relativamente às clientes que indicaram ambas as motivações (emocional e sexual), 
uma primeira mencionou que apenas recorria aos serviços de um TS, tratando-se de uma 
caso particular que passamos a explicar: esta cliente já conhecia o TS antes do mesmo 
realizar trabalho sexual e o facto de ter começado a desempenhar esta atividade foi, 
segundo a cliente, uma forma de poder estar com ele. Ainda, acrescentou que no passado 
era casada e que o TS “nunca quis nada comigo…por respeito.” (C1). Deste modo, a 
cliente afirmou que as motivações eram emocionais porque nutria sentimentos românticos 
pelo TS mas também sexuais: “(…) consegue ser muito romântico no ato de estarmos a 
fazer o sexo.” (C1). Contudo, parece-nos que o que motivou inicialmente esta cliente a 
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recorrer a estes serviços foi a possibilidade de criar uma ligação romântica com o 
trabalhador do sexo. Do mesmo modo, Plumridge et al. (1996) já havia reconhecido a 
procura de conexão romântica por parte de alguns clientes assim como alguns autores no 
âmbito do turismo sexual que constataram a procura de uma relação romântica por parte 
das clientes (Ratliff, 1999; Lim, 1998; Kempadoo, 1999; Brennan, 2004). Contudo, é 
importante reconhecer peculiaridade deste caso e, do mesmo modo, a sua singularidade 
relativamente a todos os estudos elaborados neste âmbito.     
Uma última cliente, casada, encontrava-se insatisfeita com a sua vida sexual 
conjugal revelando que “(…) hoje em dia penso que o casamento chega a um ponto que já 
tem pouco interesse a nível de sexual…logo estes momentos podem ser algo para mudar 
nossa rotina diária.” (C2). Além disto, quando lhe perguntamos quais eram as motivações 
referiu serem sexuais mas também emocionais. O discurso desta cliente leva-nos a 
relembrar que o que divide o emocional do sexual é extremamente ténue, sendo que muito 
facilmente são aspetos que podem estar interligados (Sacramento, 2005). Esta informação 
vai de encontro aos dados facultados por alguns dos nossos TS e por um entrevistado de 
Oliveira (2013). Deste modo, parece existir com alguma frequência motivações associadas 
à insatisfação sexual e emocional com os parceiros.     
Estes dados não coincidem com os estudos de Mansom (2014) e Kingston (2015) 
onde referem que as suas clientes têm, maioritariamente, uma motivação sexual, sem 
procurar qualquer tipo de apoio ou ligação emocional com o TS. Contudo, e segundo 
Baumeister e Vohs (2004) as motivações sexuais das mulheres têm uma influência mais 
sociocultural e situacional do que as dos homens, logo, considerámos que as motivações 
das clientes provenientes de diferentes países podem estar condicionadas pelos respetivos 
contextos. No estudo de Taykaema (2008) podemos verificar este efeito uma vez que a 
principal motivação das clientes dos host clubs é fantasiar uma auto-realização à qual não 
têm acesso nos seus quotidianos por conta dos marcados estereótipos de género.  
3.2.4 Significados e perceções atribuídos à experiência 
Todas as clientes classificaram a experiência como muito positiva, sendo que uma 
apontou que foi um momento que a permitiu “(…) libertar-me e ser eu… há muito tempo 
que não tinha um momento tão bom e com tanto prazer.” (C2), remetendo para os efeitos 
positivos que esta experiência lhe proporcionou. Outra cliente admitiu ter sido uma 
experiência muito boa tendo superado as suas expectativas (C3). Por último, uma cliente 
classificou a experiência como muito especial uma vez que revelou que o TS era “uma 
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paixão antiga” e que esta experiência “foi o realizar de um sonho” (C1). Portanto, para as 
três mulheres entrevistadas a experiência de recurso ao sexo pago é percecionada como 
positiva e libertadora, tendo superado as suas expectativas.    
Relativamente à auto perceção sobre o papel de cliente, uma entrevistada referiu, 
mais uma vez, que só pagava para estar com um TS, sempre o mesmo, e que o dinheiro 
que despendia era bem empregue uma vez que era uma forma de compensar o facto de no 
passado não ter podido estar com o mesmo (C1). Em alternativa, outra cliente afirmou que 
não pensava no caso de estar a pagar e que o mais importante para ela era o momento que 
lhe era proporcionado fazendo-a “(…) esquecer um pouco a vida que levo” (C2). Uma 
última cliente, referiu a transação como um aspeto positivo uma vez que considerou ter 
encontrado o homem “certo” para o que procurava fazer (C3). De uma forma geral, 
nenhuma das clientes se percecionou de forma negativa e todas salientaram vantagens em 
pagar por este tipo de serviços.         
No que respeita ao sentimento de estigma, nenhuma das clientes referiu sentir-se 
afetada por isso, nem relataram nenhum episódio que refletisse uma apreciação negativa 
por parte de outros/as, no entanto, também nenhuma das entrevistadas referiu que alguém 
soubesse que eram clientes de sexo pago, o que, por si só, pode ser já um reflexo do 
estigma que antecipam ser aposto sobre si caso a sua atividade de procura de sexo pago 
fosse conhecida. Quer dizer: talvez seja porque querem evitar o estigma que ninguém 
conhece esta sua atividade.           
Relativamente ao revelarem ou não que são clientes de sexo pago, uma cliente 
revelou que ninguém sabia que era cliente mas que também não tinha que dar satisfações 
da sua vida a ninguém (C1), outra mulher revelou que não tinha qualquer receio 
relativamente ao facto de ser cliente e que não considerava que devia esconder isso de 
ninguém frisando que o mais importante era realizar todos os seus desejos (C3). Ainda, 
uma terceira cliente, casada, reconheceu que haveria consequências se alguém soubesse 
que pagava para ter sexo mas como matinha tudo em segredo a situação permanecia 
controlada (C2).       
Deste modo, estamos perante três visões relativamente diferentes, no entanto, 
consideramos que, de certo modo, todas as clientes estão cientes do estigma embora no 
caso de C2 pensamos existir uma preocupação mais direcionada para o sigilo uma vez que 
é casada e o marido não sabe que solicita estes serviços. Ainda, a cliente C3 parece-nos ser 
a mulher que menos se preocupa com a questão do estigma, apesar de não indicar que 
alguém tenha conhecimento da situação.       
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No que concerne à perceção sobre outras clientes, todas as entrevistadas indicaram 
que as mulheres que recorriam a estes serviços tinham os seus motivos assim como as 
mesmas e que podia ser desde problemas relacionais com os parceiros até a vontade de 
realizar determinadas fantasias:  
Acho que quem paga para estes momentos de convívio…ou são mulheres que 
não se sentem bem com os seus maridos...ou que não têm um homem à sua altura para 
satisfazer os seus desejos sexuais e que também a sua relação já está desgastada…e 
então procuram alguém que lhes possa dar um bom momento de prazer…e possa 
realizar algo que já não faça em sua relação. (C1) 
Este último excerto sumariza todas as motivações que viemos a descrever neste 
trabalho.   
3.2.5 Perceções sobre os TS e as relações que têm com eles  
De acordo com as nossas clientes as relações com o TS são apenas profissionais 
(C2;C3), à exceção de uma (C1). As mulheres que indicaram uma ter relação profissional 
com TS, também referiram ser a primeira vez que solicitavam este tipo de serviço ao 
respetivo trabalhador logo seria pouco provável que essas relações evoluíssem para uma 
relação mais próxima apenas num primeiro contacto.     
Uma outra cliente, a qual temos vindo a explicar o caso ao longo desta análise, 
admitiu ter sentimentos românticos pelo TS e percecionar a sua relação com o mesmo 
como especial. Contudo, admitiu que o TS “não gosta muito da parte dos sentimentos mas 
como sou eu, até me deixa ter algo especial” (C1). Esta informação está de acordo com a 
facultada pelos nossos TS em que admitem existir um envolvimento romântico por parte 
das clientes. Assim como a cliente admitiu que o TS não gostava muito da situação 
amorosa criada pela mesma, já na análise dos discursos dos trabalhadores do sexo podemos 
constatar essa informação pelo próprio TS.      
Relativamente à perceção que têm sobre o TS todas as clientes atribuíram 
caraterísticas bastante positivas ao mesmo como “carinhoso” e “simpático” qualidades que, 
segundo as clientes, se refletiram num bom serviço. Da mesma forma, no que concerne à 
atividade do TS referiram tratar-se de um trabalho como outro qualquer e merecedor de 
respeito. Também, a cliente que afirmou ter sentimentos amorosos pelo TS referiu que o 
facto do mesmo desempenhar trabalho sexual era uma forma de poder estar com ele.  
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4. Os trabalhadores do sexo e as clientes: uma comparação 
 
 
Tentaremos, nesta parte, efetuar uma comparação entre os dados que obtivemos 
através das entrevistas aos trabalhadores/as do sexo e aqueles que conseguimos através das 
entrevistas às mulheres clientes. Assim, no que respeita às motivações das suas clientes, a 
maior parte dos TS por nós entrevistados referiu que estas eram, maioritariamente, sexuais. 
No entanto, das três clientes entrevistadas apenas uma referiu que a motivação era 
estritamente sexual; as restantes duas mencionaram tanto aspetos sexuais como 
emocionais.  
Relativamente aos motivos por trás dessas motivações sexuais, as respostas de TS e 
clientes coincidiram no que respeita à nomeação da insatisfação sexual e emocional com os 
seus parceiros. Deste modo, se as perceções dos TS se diferenciam das suas clientes no que 
concerne aos motivos pelos quais procuram um profissional do sexo, elas aproximam-se no 
que toca ao que está a jusante desses motivos, com ambos a indicarem a insatisfação sexual 
e emocional com os seus parceiros. Porém, não nos podemos esquecer que, para além de 
existir uma desproporcionalidade no número de participantes TS e clientes, os dados 
obtidos através dos TS são a sua perceção sobre as motivações das mulheres e os dados 
obtidos através das mulheres clientes são aquilo que estas entendem como sendo o que as 
leva a pagar por sexo. Ainda, é possível que, para alguns TS, a necessidade emocional de 
algumas das suas clientes não seja percetível uma vez que não é algo que esteja explícito 
no ato da compra. Um outro aspeto que pode influenciar aqui é a frequência com que estes 
serviços são solicitados, na medida em que tal poderá ter um impacto considerável na 
perceção dos TS relativamente às motivações das clientes. Ou seja, tal como numa relação 
de caráter não comercial, as pessoas, por norma, esperam ter atingido um determinado 
nível de intimidade para abordarem alguns tópicos, nomeadamente aqueles que concernem 
mais à vida emocional. Tal nível de intimidade, regra geral, leva algum tempo a ser 
atingido; e apesar de estarmos a analisar relações no âmbito de uma troca comercial, estas, 
na sua maioria, não são apenas profissionais, como pudemos ver ao longo deste trabalho. 
Também, mais uma vez, aludimos ao facto dos aspetos emocionais e sexuais poderem estar 
facilmente interligados e influenciarem-se mutuamente; talvez não seja possível 
estabelecer uma fronteira bem definida entre sexo e emoção. Tomemos como exemplo 
algumas mulheres que, por acharem que não são sexualmente desejadas pelos seus 
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companheiros, ficam com a autoestima mais baixa o que pode levar a um afastamento 
entre o casal e, eventualmente, resultar numa insatisfação emocional.    
Relativamente às relações que são estabelecidas entre TS e mulheres clientes, 
adaptando os dados de Oliveira (2005) relativos a homens clientes de prostituição de rua 
feminina, o contacto frequente do TS com a cliente pode suscitar sentimentos de amizade, 
afeição e até mesmo paixão. Neste sentido, de acordo com o discurso dos TS que 
entrevistamos, as relações com as suas clientes, transcendem, na maior parte dos casos, o 
âmbito profissional. Isto acontece, algumas vezes, por desejo inicial das clientes, 
especificamente aquelas que procuram mais uma ligação emocional do que contacto sexual 
e, outras vezes, surge no decorrer de contactos frequentes, seja presencial ou por outras 
vias. Porém, como já explicamos, apenas uma das nossas clientes referiu ter sentimentos de 
paixão pelo TS, aspeto também apontado por alguns dos nossos TS, sendo que as restantes, 
por ser a primeira vez que interagiram com aquele TS, apontaram que a relação era apenas 
profissional. 
No que respeita ao encontro ou o convívio antes da relação sexual, foram 
confirmados por ambos os grupos de entrevistados, isto é, tanto os TS, como as clientes 
referem que antes de passarem ao ato sexual há uma interação que permite que se 
conheçam sem existir qualquer componente sexual. Segundo os entrevistados, é um 
momento em que ambos se conhecem, conversam e, numa fase final, decidem se querem 
passar ao ato sexual. Consideramos este aspeto bastante relevante dado que no que se 
refere aos clientes do sexo masculino esta condição não é apontada na literatura, tal como 
não observamos referências a tal durante o nosso trabalho na equipa de proximidade. Este 
aspeto poderá dever-se à forma diferenciada como os homens e as mulheres vivem a sua 
sexualidade, existindo uma adaptação do serviço sexual ao género do cliente. Ainda, 
também poderá estar relacionado com a menor naturalidade com que o sexo pago é 
encarado pelas mulheres quando comparadas com os homens. 
Ainda, nenhum dos nossos TS publicita a the boyfriend experience que poderia 
justificar o encontro prévio. Contudo, apesar de não publicitarem este tipo de serviço e de 
não o designarem como tal, não significa que não o realizem. Ou seja, em nenhum 
momento algum dos TS referiu oferecer esse tipo de serviço, no entanto, e consoante as 
suas narrativas, proporcionam momentos às suas clientes característicos desse mesmo 
serviço: o companheirismo, a atenção, e a abordagem romantizada a que alguns TS 
recorrem. Além disso, de acordo com Holt e Blevins (2007) e Sharp e Earle (2003), os 
clientes de sexo pago de interior procuram cada vez mais qualidades nos TS concernentes à 
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personalidade e a características relacionais. Do mesmo modo, as nossas clientes e alguns 
TS enfatizaram estas caraterísticas como componentes importantes do serviço resultando 
na sua satisfação e numa intenção de voltarem a recorrer ao mesmo TS. 
Em suma, identificamos que os aspetos convergentes nos discursos dos nossos 
participantes foram o encontro que antecede a relação sexual e as razões subjacentes aos 
motivos para a compra de sexo: insatisfação sexual e emocional com os parceiros. No que 
respeita às diferenças, a maior parte dos TS referiu que as motivações das clientes eram 
unicamente sexuais por oposição às mesmas que identificaram ser tanto sexuais como 
emocionais, exceto uma que revelou ser apenas sexual. Ainda, os entrevistados divergiram 
relativamente ao tipo de relação estabelecida, mas não considerámos correto fazer uma 
comparação pelo que era a primeira vez que duas das clientes estavam com o respetivo TS, 
aspeto que já explicamos anteriormente.     
 
5.Considerações Finais 
 
 
O tema das mulheres clientes do sexo comercial é inovador e pertinente. Inovador 
porque a ciência só recentemente começou a dar a atenção às mulheres que pagam por 
sexo e porque ainda são poucos os estudos sobre este assunto. Pertinente porque vem 
desocultar uma prática que pode não ter muita expressividade, mas que contraria fortes 
conceções sobre a sexualidade feminina e sobre o trabalho sexual, comumente associado 
aos homens. Uma vez que a atividade de comprar sexo ainda é vista como um ato moral e 
socialmente reprovável, o reconhecimento da mulher nesta troca comercial poderá ter um 
forte impacto nessas mesmas conceções, contribuindo para as desmitificar. Assim, 
optamos por centrar a nossa investigação nas mulheres clientes de sexo comercial com um 
estudo exploratório que nos viesse fornecer alguns dados sobre esta temática.  
De acordo com os nossos resultados, no que respeita à motivação para a compra de 
sexo por parte de mulheres, a motivação sexual foi aquela mais referida, tanto por TS 
como por clientes. No que respeita às motivações apontadas pelos TS, a esta seguiu-se a 
motivação emocional e o desejo de sigilo e, por fim, uma combinação das motivações 
sexuais e emocionais. Quanto às mulheres clientes, além da motivação sexual, duas 
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indicaram que as suas motivações eram simultaneamente emocionais e sexuais. No que 
respeita às motivações quando não vão sós, estas são apenas sexuais.  
No que respeita às motivações, quando comparamos com aquelas que são 
apontadas pela literatura como motivações para a procura de sexo comercial por parte de 
homens, constatamos que nem todas são coincidentes. Assim, a quantidade de parceiras/os 
sexuais ou uma aparência específica não surgem entre os motivos das mulheres clientes, 
mas a procura de apoio emocional, a realização de práticas sexuais específicas e o 
profissionalismo surgiram nesta investigação e são comuns a ambos os sexos. Ainda, 
pudemos perceber que a maioria das mulheres que solicita os serviços sexuais pagos, tal 
como os homens, é casada, encontrando-se sexual e/ou emocionalmente insatisfeita com o 
seu parceiro.      
Relativamente às relações estabelecidas entre os atores do sexo comercial pudemos 
verificar que apenas excecionalmente as interações são de caráter estritamente profissional 
uma vez que os intervenientes desenvolvem sentimentos de amizade, paixão e até amor, 
que poder ser mútuo ou não. O que, como também já vimos, pode acontecer igualmente 
com os clientes do sexo masculino. Ainda, as clientes em estudo atribuíram significados 
positivos à experiência de comprar serviços sexuais, bem como ao trabalhador do sexo, 
classificando a atividade deste último como uma profissão.       
Os dados que obtivemos comprovam ainda a complexidade do trabalho sexual e a 
multiplicidade de atores e de motivações. Contrariamente às poucas investigações 
existentes sobre a mulher cliente de sexo pago, o presente estudo não nos permite fazer a 
assunção de que uma motivação é mais prevalente que outra/s. Ainda, enfatizamos a 
influência de fatores socioculturais e situacionais como condicionantes na compra, aspeto 
que viemos a descrever neste trabalho. Também é importante não esquecer que os serviços 
de sexo comercial para mulheres, tendo em conta os nossos/as entrevistadas e a literatura 
revista, inserem-se naquilo que é designado como prostituição de interior, o que tem 
implícito outro tipo de procura e caraterísticas por parte dos/as clientes relativamente aos 
TS como competências relacionais – simpatia, atenção, cuidado.     
Pela natureza exploratória e qualitativa deste estudo compreendemos que não 
podemos realizar qualquer tipo de extrapolação para o resto das mulheres que compram 
serviços sexuais, no entanto, reconhecemos algumas implicações práticas provenientes do 
mesmo. Em primeiro lugar, a mulher como cliente de comércio sexual contraria a 
dualidade de papéis de género que recusa ou condena a interação da mulher em atividades 
que estão histórica e socialmente relacionadas com o homem. A ideia de que o sexo 
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feminino não se envolve em relações de sexo comercial porque não tem necessidade ou 
porque não se insere na sua conceção de género é uma mera construção social que, 
inequivocamente, acaba por exercer um controlo sobre a própria sexualidade feminina. 
Como afirma Schippers (2007), os indivíduos que, neste caso, exibem ‘feminilidades 
masculinas’ acarretam a grande probabilidade de serem alvo de estigma e de sanção social. 
Deste modo, a internalização destas noções tem um impacto direto na inibição da ação bem 
como no estigma aposto àqueles/as que compra este tipo de serviços, contribuindo para 
uma dificuldade acrescida no estudo destas populações.     
Em segundo lugar, apesar de reconhecermos que ainda é necessário construir uma 
base mais sólida de participantes, surgiram alguns temas que consideramos pertinentes 
para futuras investigações. Primeiro, considerámos que poderá existir uma relação entre a 
frequência com que estes serviços são solicitados e as respetivas motivações. Isto é, ao 
longo da nossa análise pareceu-nos que existe uma diferença entre as motivações das 
mulheres que solicitam estes serviços com alguma regularidade por oposição àquelas que 
recorrem a estes serviços esporadicamente. As clientes mais assíduas parecem ter uma 
motivação mais emocional do que aquelas que solicitam estes serviços ocasionalmente, 
que apresentarão uma motivação sexual. Depois, ainda que não diretamente relacionado 
com a nossa investigação, achamos que poderia ser importante explorar as caraterísticas do 
trabalho sexual realizado por homens para mulheres, na medida em que nos daria a 
conhecer um lado ainda muito pouco estudado do trabalho sexual e, simultaneamente, 
relevaria a mulher neste contexto, permitindo, talvez, que o seu envolvimento nestas 
atividades fosse progressivamente percecionado com mais normalidade, assim como a 
própria atividade comercial.       
Relativamente às limitações deste trabalho, o contacto com as clientes foi o aspeto 
que se revelou mais árduo. Apesar das inúmeras tentativas, o objeto de estudo 
primordialmente ambicionado ficou reduzido a apenas três clientes. Ainda, reconhecemos 
que os métodos utilizados para as entrevistas, tanto para os TS (telefone) como para as 
clientes (e-mail) não foram os ideais, mas foram os possíveis. A entrevista presencial teria 
sido o mais indicado, mas, com uma população tão difícil de aceder, o método tem que ser 
flexibilizado de forma a conseguir chegar ao fenómeno. Considerámos que com este 
trabalho conseguimos dar alguma relevância à mulher como cliente de sexo pago que, em 
Portugal, pouco ou nada é reconhecida neste contexto. Acreditámos que esta investigação 
possa ser um acréscimo para desmitificação de noções pouco adequadas sobre sexualidade 
feminina e, do mesmo modo, um impulso para futuras investigações.  
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Anexo 1. Guião da entrevista semiestruturada para os trabalhadores/as do sexo 
 
1) Idade   
 
2) Caraterísticas da atividade sexual comercial 
 
 Tem clientes do sexo feminino? (sozinhas/acompanhadas) 
 Como é o contacto/negociação? 
 E a duração do serviço? 
 Que práticas sexuais ocorrem?        
   
3) Motivações das clientes 
  
 Porque razão/razões acha que as suas clientes recorrem aos seus serviços? 
(emocionais/sexuais/outra/s) 
 
4) Relação com as clientes 
 
 Como é que é a sua relação com as clientes?  
(Profissional/afetiva/amizade) 
 
5) Caracterização sociodemográfica das clientes 
 Idade 
 Estado civil 
 Profissão 
 Escolaridade  
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Anexo 2. Guião da entrevista semiestruturada para as clientes 
 
1) Caraterísticas da atividade sexual comercial      
 Alguma vez teve a experiência de pagar por sexo? 
 Como define essa experiência? O que fez/ que troca foi? 
 Com que frequência é que recorre a estes serviços?  
 Que prática/s sexual/ais pediu? Só sexo ou outras componentes? 
 Qual a duração do serviço? 
 Como é que contactou/negociou? 
 
2) Motivações  
 Porque razão/razões recorreu/recorre a estes serviços?   
(sexuais, emocionais, outra/s) 
 
3) Significados e perceções atribuídos à experiência    
 Como avalia essa/s experiências? 
 Como se vê no papel de alguém que está a pagar por sexo? (desconforto, 
estranheza, entre outros) 
 Acha que acontece uma inversão de papéis? Tendo em conta as convenções sociais 
para homens e mulheres? 
 Sente algum estigma? Esconde? Alguém sabe? Se soubessem o que pensariam? 
 O que pensa de outras mulheres que pagam?   
                                                             
4) Perceção sobre o TS e a relação com ele (s)           
 Como é/foi a sua relação com o TS? 
(profissional/ afetiva/ amizade) 
 Como os vê? Respeito/desprezo? 
 Como vê a sua atividade? 
 
5) Caraterísticas sociodemográficas 
 Idade, Estado civil, Profissão, Nível de escolaridade 
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Anexo 3. Apresentação e consentimento informado oral 
 
 
“Olá, eu sou a Joana Cruz, sou estudante de Psicologia da Faculdade de Psicologia 
e Ciências da Educação da Universidade do Porto e estou neste momento a desenvolver 
uma investigação para a minha tese de mestrado sobre as motivações das mulheres para 
recorrerem a serviços de sexo pago. 
Para este efeito, gostaria de conversar um pouco consigo e colocar-lhe algumas 
questões para conhecer a sua perspetiva sobre este tema. É uma entrevista de caráter 
informal e só responde àquilo que quiser sendo que pode interromper a entrevista a 
qualquer momento. Só lhe queria pedir se posso gravar a entrevista? A gravação é anónima 
e confidencial e é apenas para que consiga reter a maior quantidade de informação.  
Tem alguma dúvida? 
Podemos começar? 
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Anexo 4. Descrição das categorias 
      
Tabela 1. Caraterísticas sociodemográficas das clientes pelos TS 
Nesta tabela damos conta a três categorias: idade, estado civil e poder económico. Foram 
identificadas subcategorias nas categorias idade e estado civil. 
 
Tabela 2. Caraterísticas da atividade sexual comercial pelos TS 
Neste tema apresentamos 5 categorias:  
Contacto/negociação: consiste na primeira interação da cliente com o TS, como é que 
essa mesma interação é executada e que tópicos são abordados (i.e. preço, práticas sexuais, 
local); 
Encontro: esta categoria respeita ao primeiro contacto presencial da cliente com o TS. 
Neste grupo identificamos duas subcategorias: 
 Encontro num local diferente de onde ocorre a relação sexual: esta 
subcategoria engloba os participantes que afirmaram encontrar-se com as suas 
clientes antes do contacto sexual;  
 Encontro em motel/hotel/domicílio: este grupo respeita aqueles TS que indicaram 
que o primeiro encontro era diretamente de índole sexual.  
Duração: esta categoria concerne ao tempo que é despendido no serviço sexual. Aqui, 
identificamos duas subcategorias: 
 Com tempo limite: nesta subcategoria estão inseridos os participantes que 
indicaram um tempo delimitado para o serviço; 
 Sem tempo limite: remete para os TS que apontaram não existir limite temporal 
para o serviço. 
Serviços solicitados: esta categoria respeita aos tipos de serviços pedidos pelas clientes 
aos TS. Aqui, identificamos três subcategorias: 
 Sexuais: nesta subcategoria estão apenas incluídos os serviços de natureza sexual 
que abrangem uma variedade de práticas; 
 Convívio: nesta subcategoria existe contacto presencial mas não sexual (i.e., tomar 
café, conversar); 
 Acompanhante: consiste no acompanhamento de uma cliente a um evento ou 
festa onde também ocorre a relação sexual. 
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Frequência: esta categoria respeita à assiduidade com que estes serviços são solicitados. 
Nesta ordem identificamos duas subcategorias: 
 Regular: clientes que solicitam os serviços com reconhecida frequência; 
 Esporádico: clientes cuja compra destes serviços é pontual/ ocasional. 
     
Tabela 3. Motivações das clientes para a compra de sexo na perspetiva dos TS 
Neste tópico apesentamos duas categorias: 
As motivações das clientes sozinhas: motivações clientes que solicitam serviços sexuais 
sozinhas. Aqui, identificamos quatro subcategorias: 
 Motivações sexuais: razões unicamente de natureza sexual. Nesta 
subcategoria identificamos duas sub-subcategorias: 
 Diversidade de práticas: a motivação sexual surge da vontade de 
realizar determinada/s prática/s sexual/ais; 
 Insatisfação sexual: a motivação sexual surge por insatisfação 
sexual com parceiro ou sem parceiro. 
 
 Motivação emocional: a motivação para a solicitação destes serviços é 
impulsionada por aspetos emocionais;  
 
 Ambas: nesta subcategoria as motivações são simultaneamente sexuais e 
emocionais; 
 
 Desejo de sigilo: aqui, a motivação é o caráter sigiloso do serviço. 
 
 
As motivações das clientes acompanhadas e/ou em casal: esta categoria refere-se às 
motivações do casal ou do par (homossexual ou heterossexual) para a solicitação de 
serviços sexuais. Aqui, identificámos uma subcategoria: 
 Sexuais: a motivação sexual surge da vontade de realizar determinada/s 
prática/s sexual/ais. 
 
Tabela 4. Relação das clientes com os TS na perspetiva dos TS 
Neste tema damos conta a três categorias: 
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Tipo de relação: género de relação desenvolvida entre os intervenientes. Nesta categoria 
identificamos duas subcategorias: 
 Estritamente profissional: não existe qualquer tipo de envolvimento que 
transcenda o caráter profissional da relação; 
 Com outras componentes (amizade, paixão): existe um envolvimento 
par além do profissional que pode envolver sentimentos de amizade e/ou 
paixão. 
Atitudes das clientes: forma como as clientes interagem com os TS. Identificamos duas 
subcategorias: 
 Proximidade: a atitude das clientes é intimista;  
 Distanciamento: a atitude das clientes é instrumental.  
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Categoria 
 
Subcategoria 
 
Exemplos de discurso 
 
 
 
 
Idade (n=7) 
 
≥ 25 <35 (n=3) 
 
 
“(…) oh pah…26, 27 até…a mais velha que tenho e é única que realmente que 
foge da média toda.”-E3, 29 anos  
 
≥35 <45 (n=5) 
 
 
“É tudo quarentonas” E9, 27 anos 
 
≥45 (n=3) 
 
 
“(…) até tenho uma amiga que tem 66, 67 anos.”-E2, 49 anos 
 
 
 
 
 
 
Estado civil (n=7) 
 
 
Casadas (n=7) 
“ São todas casadas…eu acho que são todas…”-E5, 27 anos 
 
 
 
Divorciadas (n=2) 
“(…) muita mulher divorciada, muita mulher em casa…”-E2, 49 anos 
 
 
 
Solteiras (n=2) 
 
“(…) outras são solteiras.”-E7, 26 anos 
 
 
 
Viúvas (n=1) 
“(…) são viúvas…muitas viúvas.”-E6, 35 anos 
 
 
 
Poder de económico (n=5) 
 
 
- 
 
 
“(…) quem liga nem chega a perguntar nada sobre o preço…são pessoas que 
estão de bem com a vida a nível financeiro.”-E6, 35 anos 
 
  
 
                                                                                    Anexo 5. Sistema categorial com exemplos de discurso 
 
5.1 Tabela 1. Caraterísticas sociodemográficas das clientes pelos trabalhadores/as do sexo 
 
TT 
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5.2 Tabela 2. Caraterística da atividade sexual comercial pelos trabalhadores do sexo 
 
Categorias 
 
Subcategorias 
 
Exemplos de Discurso 
 
Contacto/ negociação 
(n=7) 
 
                                - 
 
 
“(…) são muito diretas…preço, tou no porto, tenho sítio…normalmente não são assim tão expressivas.” - E3, 29 anos 
 
 
Encontro (n=7) 
 
Encontro num local diferente de onde ocorre 
a relação sexual (n=5) 
 
“Normalmente marcamos sempre um encontro para nos conhecermos pessoalmente…beber um café…e ver se é aquilo que a 
pessoa está à espera ou não.” - E6, 35 anos 
 
 
Encontro 
em hotel/motel/domicílio (n=2) 
 
“O encontro é sempre em hotéis”.- E3, 29 anos 
 
 
Duração (n=7) 
 
Com tempo limite (n=2) 
 
“Normalmente é meia hora mas depois se a cliente quiser ficar mais tempo é com ela….normalmente é 30 a 40 minutos…se 
quiser mais tempo depois acabo por fazer, vá,  uma massagem ou falarmos…e acaba por prolongar 1hora, hora e meia…”- E5, 
27 anos 
 
 
Sem tempo limite (n=5) 
 
 “É assim, eu dou sempre o preço por hora e assim nunca estou com o relógio…às vezes chego até a ultrapassar bastante esse 
tempo.”- E3, 29 anos 
 
 
 
Serviços solicitados 
(n=7) 
 
Sexuais (n=6) 
 
 
“Pedem sexo oral”- E9, 27 anos 
 
Convívio (n=1) 
 
“(…) eu tenho muitas senhoras que só me pagam para ir beber um café…”-E2, 49 anos 
 
Acompanhante (n=1) 
 
“(…) onde eu tenho algumas clientes, noutro tipo de anúncio, sim…sou quase que acompanhante delas…é diferente, gostam de 
exibir alguém.”- E2, 49 anos 
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Frequência (n=6) 
 
Regular (n=4) 
 
“(…) tenho uma [cliente] que é muito frequente…ela para aí de duas em duas semanas vem.”- E3, 29 anos 
 
Esporádico (n=2) 
 
“A gente faz o trabalho e vai-se embora…não conhece de lado nenhum, nunca mais a gente se vê…não tem aquela coisa fixa, 
não.”- E7, 26 anos 
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Categorias 
 
 
Subcategorias 
 
 
Sub-subcategorias 
 
 
Exemplos de Discurso 
 
 
 
 
 
 
Motivações das 
clientes sozinhas 
(n=7) 
 
 
 
 
 
 
Sexuais (n=7) 
 
 
Diversidade de práticas (n=6) 
 
“Normalmente elas gostam que faça um bom oral…mas há muitas que gostam que passe-lhe os dedos, que ponha a 
mão lá dentro [vagina].”- E5, 27anos 
 
Insatisfação sexual (n=4) 
 
“(…) ela [cliente]começou por vir, se calhar apercebi-me eu nas entre linhas, porque não tinha ninguém que  lhe 
fizesse um bom sexo oral…e ela tinha imenso desejo daquilo, era das coisas que ela mais queria.”- E3, 29 anos 
 
Emocionais (n=3) 
 
 
 
- 
 
“(…) e elas não vêm para namorar, nem para uma relação…é para  ter um pouco de afeto que não tem em casa 
(…) sentem falta de afeto, auto estima, desmotivadas…”-E2, 49 anos 
 
Ambas (n=2) 
 
 
 
- 
 
“A razão maior é terem um bom momento de prazer…onde em casa por vezes já não existe aquele clima…mas 
também têm muita falta de carinho…atenção…de alguém que as compreenda.”- E5, 27 anos 
 
Desejo de sigilo (n=3) 
 
 
- 
 
“Se calhar muitas mulheres de idade já procuram este serviço, não pelo serviço em si mas pelo sigilo total.” E1, 24 
anos 
 
Motivações das 
clientes 
acompanhadas e/ou 
em casal  (n=4) 
 
 
Sexuais (n=4) 
 
 
 
- 
 
“por norma o marido gosta de ver…ou a mulher gosta de ser vista pelo marido…tipo uma traição.”-E1, 24 anos 
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5.4 Tabela 4. As relações das clientes com os trabalhadores do sexo na perspetiva dos TS 
 
 
Categoria 
 
Subcategorias 
 
Exemplos de Discurso 
 
 
Tipo de relação (n=7) 
 
Estritamente Profissional (n=2) 
 
“A minha relação com elas é só profissional…elas, às vezes…tenho que lembrar, chamar à atenção.”- E6, 35 anos 
 
Com outras componentes 
(amizade, paixão) (n=5) 
 
 
“(…) tenho uma relação de amizade com quase 100% das minhas clientes.”- E2, 49 anos 
 
“(…) e agora ando aí com uma cliente que se apaixonou por mim …que está a ser complicado gerir…liga-me todos os dias…”- E5, 27 anos 
 
 
Atitudes das clientes 
(n=2) 
 
Proximidade (n=2) 
 
“(…) são muito mais preocupadas com a minha pessoa….”- E3, 29 anos 
 
 
Distanciamento (n=2) 
 
“(…) são pessoas diferentes…corretamente uma linguagem mais…é dar um queca(…)para elas é banal .“- E2, 49 anos 
